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, (limite de 2) de fevereiro ultimo da Directoria de Cor-
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'	 fevereiro ultimo, da Directoria Geral de Conta-
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expediente de 28 de feVereiro ultimo.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas

Requerimentos despanbados, da Directoria Geral de
COntabilidade, da de Industrio e Viação e Obras
Públicas — Expediente dá Directoria Geral dos Cor-
1,!10X.

•PREEMTURÀ DO DISTRICT° FEDERAL — ACÁOS rio POder
Executivci — Expediente de 2 do corrente, das Dire-
ctorias rio Interior e Estatistica de Obras e Viação

' — Expediente de 21 do fevereiro ultimo, da Directoria
da Instrucção.

ItsnAcç:Zo — Elementos do Finanças poé A. Cavalcanti.
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Resstio da Camara Civil da Corte de Appellação.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerld da Güerra

Per decreto de 2 do eorreete, concedeu-se
troca de corpos entre si aos canitães Gofizalo
MUniz Telles e José Jorge de Mello, este do
370 batalhão de infairtarid. e aqeelle do 61 da
nieSmit

Minidteirio da Induát"qa Viação e„
Obras Publicas

Por decrete de 27 de dezembro ultimo, foi
concedido privilegio de invenção, pela _pa-
tente n. 1.984 a Schraidt Irmãos,..allemaeS,
negociantes, estabelecidos em \\Teimar (Alie-
manha) por seu p2ocurador Joaquim Jerony-
lim da Cunha Filho, brasileiro,
advogado, morador em Nictlieroy, para —
um navio desinfec'wrio.

SECRETARIAS DE ESTADO

111Linisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da. Justiça

Por portarias de 28 de fevereiro ultimo
Foram nomeados para os logares de sup-

•plantes do substituto do juiz seccional do es-
tado do Rio de Janeiro, nas circumscripções
abaixo declaradas, os seguintes cidadãos, pelo
tempo de quatro annos, na fórma da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894

Valença
1.0 , Dr,. João Vieira Machado da Cunha
2^,. Dy . Miguel Pinto Sayão Pereira de

Sampaio

3, Joaquim Ignacio de Souza Bittencourt.
Rio Bonito
1-,José Modesto Beierá: Cavalcanti
2", Major José Luiz de ',&lendonça ;
3-, Ovidio Gonçalves Guimarães.
lagdalena

1 0 , Dr. Arthur da Silva Castro
2", Francisco de Souza Lima Rocha ;
3, Luiz Carneiro Vianna
Barra Mansa.
1",, r. Jósé Hypdlito de Oliveira Reinos;
2, Major José Joaquim de Mello
3 0 , eapitãd Lucas	 Antonio' Monteiró

Duartey.
Araruama
1 0, FraeciSco Joaqtüm de Marins Oliveira
2', Antonio Furtado de Mendonça
30 Sormiymo Marfilio da boSta. Nunes.
I taguaIly
1", Antonio Roberto Fernandes
2", José. Luiz da Costa Barros Sayão
3% José JoaquiÉn dos Santos.
S. João da Barra
1 0 , tenente-coronel José Fernandes Lima ;
2-, capitão José de Souza Pinto
3 0, capitão Ernesto Vieira: de Freitas.
Sapucaia
1°, major Manoel Joaquim Marques Mel-

gaço ;
2-, Alfredo Teixeira de Carvalho ;
3", Joaquim de Oliveira Rodrigues.
Cantagallo :
10. Manoel Luiz Vieik de Carvalho

tenente-coron'et Joã.o Albino Dias da
Silva;

3", Dr. José Augusto Gemes Angelint.
Declarou-se que O capitão da guarda na-

cional da comarcã dá Leo'poldina, no estado
de Minas Gera" refiátmatio fio posto de
major por decreto de 21 de dezembro de 1893,
chama-se Christian° Teixeira Guimarães e
não Christiano Baptista Guimarães, como foi
escripto no referido decreto.

—Por outras de 29 do referido mez, conce-
deram-éo as seguintes licenças para trata-
mento de saude :

De trinta dias, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do art. 35 do regu-
lamento annexo ao decreto ri. 1.263 A, de 10
de fevereiro de 1893, ao 1" sargento da bri-
gada policial, Antonio José Gonçalves ;

De dona meses, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do referido artigo,
ao cabo de esquadra da mesma brigada, Izi-
dro Estevão da Luz ;

De 40 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, ros termos do dito artigo, ao sargento
ajudante da referida brigada:, José Ramos No-
gueira ;

De tres meses, com o ordenado a crua tiver
direito, nos termos do art. 27, § 1", do decre-
to n. 1.160, de 6 de dezembro de 1892, ao
delegado da 11' cireumscripção policial ur-
bana, Dr. João Thomaz da Cosia

Do igual tempo, coei o' ordenado a que ti-
ver direito, nos termos do referido artigo, ao
inspector da 0 .' secção da ,P circumscripção
policial urbana, José Wericeslao da Silva
.1trandão.

Expediente de 29 de fevereiro de 1896

Autorisou-se ao coronel cominandante
brigada policial a dar ba:ixa: do serviço aos
soldados José Ferreira Cabral, João Antonio
de Magalhães', António Monteiro' da' Metta,

Antonio Cosme Bezerra e Laurentino Floren-
cio da Silva, visto terem sido submettidos a.
inspecção de sande e julgados incapazes do
serviço das armas.

—Recommendou-se ao procurador geral
deste districto que examine o assumpto cons-
tante da representação documentada que a este
ministerio dirigiu D. Adelaide Augusta de
Almeida Brito, contra o escrivão arte Real,
da' Camara Civil o Criminal do Tribunal Civil
e Criminal e faça proceder contra o dito es-
crivão como for do direito.

Dia 2 de março de 1896

Recommendou-so ao coronel commandante
superior da guarda nacional da comarca do
Campinas, no estado de S. S. Paulo, que pro-
videncie afim de que em favor do guarda
Mario Escudeiro, que reclama o pagamento
do soldo, terço de campanha e etapa que dei-
xou de receber, relativos aos meses de junho
a agosto de 1894, seja passado o titulo de di-
vida Aos vencimentos que lhe competirem
naquelle periodo.

— Transmittiu-se ao governador do estado
do Pará, para os fins indicados no art. 8" do
regulamenta annexo ao decreto n. 9.886, de
7 de março do 1888, cópia do termo de obito
relativo ao piloto José Soeire Lopes da
Cunhe, natural daquelle estado, falleeido a
bordo do vapor nacional Purits, em viagem
para Manos a 31 de dezembro do anno
passado.

— Pela Directoria Geral, remetteu-se
.coronel commandante da brigada policial,
para informar, o requerimento documentado
em que Carlota Pinto de Oliveira pede que
seja concedida' baixa do serviço ao seu filho
Alcides Pinto de Oliveira.

— Foi remettida a seu destino legal a
patente do seguinte official da guarda na-
cional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• Comarca de Rezende

João Vieira da Silva.
—

Requerimentos despachados

Dia 2:1 de fevereiro do 1803

Alfredo Augusto Tavares.—Prove que pa-
gou os emolumentos' dá sua patente de ca-
pitão, para que, come requer, lhe possa
ser concedida segunda via da mesma pa-
tente.

D. Adelaide Augusta do Almeida Brito.—
Deferido, nos termos do aviso nesta -  di-
rigido ao procurador geral do Disrict° Fe-
deral.

Dia 2 de março de is%

Luiz Bravo.—NiTo pódo ser attendido; por-
que não consta dos registros desta secretaria
a nomeação de tenente-coronel com o nome
de Luiz Bravo para a guarda' nacional de
Santa Luiia do'Carangela, tio estado de Missas
Geraes.

Felippe Nery Pinheiro; péd'indo que lhe seja
cedido, por venda' ou aforamento, o terreno
pertencente á Casa: de Correcção, situado en-
tre as ruas Frei Caneca e 8. Leopoldo, ou
parte do mesmo terreno, coinpreliendida en-
tro esta ultima rua e a de Santa Maria.—
Indeferido, á vista' das informações Ao dire-
ctor da Casa de Correcção e do engehheiro
deste ininisterio,

Antonio Joaquini Vieira.—ProVe o tempo
dê Serviço prestado na brigada policial.
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POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 2 do corrente, foi trancada
a nota « a bem do serviço prblico »' lan-
çada na de 25 de fevereiro proximo findo,
que exonerou o cidadão Manoel Soares Lou-
reiro do cargo de inspector seccional da 6'
circumscripção urbana.

Directoria da Contabilidadq

Expediente de 29 de fevereiro de 1896

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que:

Se paguem:
No Thesouro Federal, os vencimentes de

inactividade do juiz de direito Antonio Pinto
de Mendonça, aposentado em virtude do de-
creto n. 2.056, do 25 de julho do anno pas-
sado;

As contas:
De 3:328$149, de fornecimento de mate-

riaes e obras realisadas no edificio da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, em de-
zembro ultimo ;

Do 23$756, do gaz consumido na Inspecto-
ria Geral de Saude dos Portos, durante o 4°
trimestre do anno passado;

De 3:342$268, de fornecimentos feitos ao
.Externato do Gymnasie Nacional, durante o
mez do dezembro ultimo

De 15:528$868, de fornecimentos feitos ao
Internato do Gymnasio Nacional, em dezembro
proximo findo ;

De 450$, do aluguel, relativo aos mezes de
outubro a dezembro ultimes, do 10 e 20 an-
dares do predio em que funcciona a Inspe-
toria Geral de Saude dos Portos

De 774$350, do fornecimento feito, em
dezembro ultimo, á secretaria da Assistencia
Medico-legal de Alienados, e da taxa de
esgoto das diversas dependencias do Hospicio
Nancional, correspondente ao 2° semestre do
anvo passado :

Sejam indemnisados :
O porteiro da Escola Nacional de Bellas

Artes, da quantia de 28$800, por elle appli-
cada ás despezas do prompto pagamento du-
rante o mez findo ;

O escrivão do externato do Gymnasio Na-
cional, da de 21$200, por elle applicada ás
despezas de prompto pagamento, durante o
mez passado

O agente thesou reiro da Escola Polytechnica,
da de 56$ por elle applicada ás despezas de
prompto pagamento em janeiro findo.

Sejam tomadas as competentes contas da
despoza feita no mez passado, com o pessoal
da brigada policial desta capital, na impor-
tancia de 339:305$933.

Se,ja posto na Alfandega do estado do Pará
o credito de 10:000$ para occorrer ás primeiras
despezas com a installação e custeio do hos-
pital de Tatuoca, destinado ao tratamento e
isolamento de doantes de febre amarella.—
Deu-se conhecimento áquella alfandega.

Sela posto na Alfandeg,a, do Santos o
credito de l50$ para occorrer á despeza com
a acquisição de um toldo de que carece o
escaler pertencente á Inspectoria de Saude
Porto.—Deu-se conhecimento aquella alfan-
cl age,.

—Remetterarn-se ao mesmo ministerio
Os documentos que justificam o emprego

da quantia de 4: - 00$, adeantada em janeiro
ultimo ao thesoureiro da Escola Polytech-
nica para occorrer ao pagamento de ajudas
de custo ao director e lentes das turmas de
exercicios praticas relativos ao anuo lectivo
de 1895, afira de que seja dada quitação da
mencionada quantia áquolle funccionario ;

Os documentos com os quites o inspector
geral interino de saude dos portos justifica o
emprego da quantia do 9:058$, que lhe foi
entregue, em outubro ultimo, para °morrer
ás despczas com o reboque, desta capital até
ao estado da Bahia, da lancha a vapor Frlix
Martins. destinada ao serviço sanitario do
porto daquclle estado, afim de que se lhe dê
quitação ;

Para os fins convenientes, cópias dos de-
cretos de 27 de janeiro findo e de 10 deste
mez, que reformaram com o soldo por inteiro

o forriel graduado da brigada policial Antonio
José Izidro, o 2° sargento Manoel Joaquim Ca-
rangola e o soldado Delsolino José de Souza.

Directoria do Interior

Expediente de 27 de fevereiro de 1896

Accusou-se o recebimento
Do telegramma de 25 de fevereiro corrente,

em que o Dr. José Pereira dos Santos An-
drade, participa haver assumido na mesma
data, perante o Superior Tribunal de Justiça
do estado do Paraná, o exercido do cargo de
governador do dito estado, para o qual foi
eleito em 25 de agosto do anuo findo

Do officio, do 10 do referido inez de feve-
reiro, em que o bacharel José Cupertino
Coelho Cintra, participa haver assumido,
naquella data, o exercicio do cargo de pre-
feito do municipio do Recife, para o qual foi
eleito em 30 de setembro do anuo findo.

— Communicou-se ao inspector geral de
sande dos portos,em referencia ao oficio de 2
de janeiro ultimo, e para o fazer constar ao
iCeressado, que o requerimento no qual o
guarda da inspetoria de saude do porto de
Pernambuco, Francisco Antonio Torres, pediu
aposentação foi assim despachado em 27 do
corrente mez : aO regulamento do serviço
sanitario dos portos da Republica, annexo ao
decreto n. 1.558, de 7 de outubro de 1893,
não faculta a concessão dessa vantagem aos
empregados das respectivas repartições,!por-
tanto, indefiro o pedido.»

— Reummendou-se ao inspector geral de
satvl e dos portos informe, com urgencia, sobre
a importando, das despezas feitas, em no-
vembro ultimo, e das que foram realisadas
em janeiro proximo findo, com o tratamento
de variolosos no hospital de Tatuoca, no
estado do Pará, visto pertencerem as mesmas
despesas a exercicios diferentes.

—Itemetteram-se á Secretaria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do Districto
Federal, relativos aos dias 18 a 23 do mez
corrente.

—Foi nomeado o Dr. Joaquim Eduardo
Costa Sampaio para exercer o togar de in-
spector de saude do porto do Piauhy, durante
o impedimento do Dr. Raymundo Belfort
Teixeira. — Remetteu-se a portaria de no-
meação ao inspector geral de saude dos por-
tos, para os fins convenientes.

Directoria da Instrucção

Expediente de 28 de fevereiro de 1896

Comrnunicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos efeitos, que a licença conce-
dida por este ministerio, em portaria de 30
de abril de 1895, em virtude do decreto legis-
lativo n. 256, de 19 do mesmo mez e armo,
ao lente de mathematica do curso annexo
Faculdade de Direito do Recife, bacharel Ma-
noel Fernandes de Sá Antunes, (leve ser con-
tada da data do referido decreto.

Dia 29

Communicou-se ao director do Instituto
Benjamin Constant que foi adiada para 1 de
abril a abertura das aulas do anno lectivo
de 1896.

Requerimento despachado

Dia 23 de fevereiro de isto

Dr. Carlos Luiz Drognat Landré, pedindo
ser seu filho dispensado dos exames prepara-
todos que lhe faltam para a matricula na
Faculdade Livre de Direito desta capital,
salvo o da lingua portugueza.—Cumpre ao
candidato provar serem finaes os exames que
afoga ter feito na Faculdade de Lettras de
Paris e prestar os demais exames de prepa-
ratorios que não lho podem ser dispensados á
vista das disposições regulamentares.

Ministerio da INlierula

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 27 de fevereiro de 1896

Expediente do Sr. director:
Ao director do Laboratorá Nacional de

Analyses,declarando que convém providenciar
afina de que todos os documentos de despeza
do mesmo estabelecimento, que forem re-
mettidos ao Tribunal de Contas, sejem revi-
sados pela mesma directoria.

—A's Alfandegas:
Do Maranhão, recommendando que mande

debitar o thesoureiro da mesma alfandega
pela quantia de 18$, de menos encontrada
em uma remessa de dinheiro feita á Caixa da
Amortisação ;

Da Parahyba, concedendo os credites de
300$, de 7:315$557 e 11:283$644, o primeiro
porconta da verba — Obras — do Ministerio
da Justiça e orçamento actual, para occorrer
ás despezas com a construcça de um telheiro
que abrigue o escaler da Inspectoria de Saude
do Porto, o segundo por conta da verba
— Aposentados — e o terceiro, pela verba
— Juros dos deposites (las Caixas Economicas
—do Ministerio da Fazenda e orçamento de
1895, para as respectivas despesas;

De Pernambuco, enviando cópia do decreto.
de 7 do corrente mez, em virtude do qual
ficam addidos, até que possam ser providos
nas cadeiras que vagarem,os lentes da Facul-
dade de Direito do mesmo estado, Dr. An-
tonio de Siqueira Carneiro da Cunha, Dr.Epi-
teclo da Silva Pessoa e Dr. Joaquim de Albu-
querque Barros Guimarães;

De Maceió, recommendando que mande
creditar o thesoureiro da mesma aLfandega
pela quantia de 170$, diferença encontrada
em dinheiro, que foi remettido á Caixa de
A morti sação ;

De Ser rripe,recommendando que mande de-
bitar o triesoureiro da mesma repartição pela.
quantia de 20$, que de menos se verificou
existir em uma remessa de dinheiro feita à.
Caixa de Amortisação ; 	 -

Da Bahia,enviando, afim de tomar na con-
sideração merecida, um requerimento de Mi-
guel Archanjo da Silva, anspeçada refor-
mado do exercito, actualmente no Asylo de
Invalides da.Patria, para ser expedida a sua
gula;

De Santos, concedendo por conta da verba
—Melhoramentos, conservação e balisamonto
de portos—do Ministorio da Marinha, e or-
çamento de 1895, o_credito de 1:030$ para
occorrer ás despezas com os estudos feitos
para destruição da barca Eitel Frit. a.

—A's Delegacias Fiscaes
Do Piauhy, recommendando que mande

creditar o thesouroiro da mesma delegacia
pela quantia de 1:500$ de mais encontrada
em uma remessa de dinheiro, que foi feita
á Caixa de Amortisação ;

Do S. Paulo
ecommendando que mande debitar o the-

soureiro da mesma delegacia pela quantia de
63$500, do idêntica procedencia ;

Autorisando apagar, por conta—Deposi-
tos—ao engenheiro José Teixeira Portugal
Freire Junior) a quantia de 1:091$114, como
fiscal das medições de terras, de que é ces-
sionario o Banco Evolucionista no mesmo es-
tado.

Dia 28

A's alfandegas :
Do Maranhão:
Concedendo, por conta da verba — Fretes,

tratamento de praças e enterros — do Minis-
terio da Marinha e orçamento de 1895, o d.e-
dito de 3:000;!.; para o pagamento da despeza
com o fretamento de um vapor para inspec-
cionar os pharóes, alli existentes ;

Remettendo, em moedas de ouro, pelo pa-
guete 8. Salvador, a quantia de 1:364$615;

Da Parahyba, recommendando que mande
creditar ao thesoureiro da mesma alfandega
pela quantia de 5$, proveniente da diferença
que a Caixa de Amortisação encontrou, para
mais, em dinheiro que lho foi remettido;
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De Pernambuco :
Remettendo os decretos de nomeação dos

3", escripturarios da mesma alfandega José
Solon de Mello e Joaquim Eugenio Codecina
e do 40 dito Antonio Scipião da Silva Yucá
Filho

Recomrnenda.ndo que mande debitar o the-
soureiro na mesma repartição pela quantia
de 20e de menos encontrada pela Caixa do
Amortisação na remessa de • dinheiro que lhe
fogfeita.,;

De Sergipe, recommendando que mande
debitar o thesoureiro pela quantia de 5$, de
menos encontrada pela Caixa de Amortisação
na remessa de dinheiro que a elle fez ;

De Porto Alegre, concedendo, por conta da
verba-Exercicios findos-do Ministerio da
?blenda e orçamento actual, o credito de
'2:060$ para pagamento da importancia de
515$, proveniente do montepio a que teem di-
reito as irmãs do finado capitão do exercito
Amare de Souza Franco.

-A's Delegacias Fiscaes
De Curityba, recommendando que mande

creditar o thesoureiro respectivo pela quantia
de 3$500, imeortancia que a Caixa de Amor-
tinção verificou existir de mais em uma re-
messa de dinheiro que lhe foi feita, e devol-
vendo duas notas de 1$ que perderam o valor
em janeiro de 1894;

ree S. Paulo, recommendando que mande
debitar o thesoureiro da mesma delegacia
pela quantia do 49$, (pie a Caixa de Amor-

.tisação encontrou de menos em duas remessas
de dinheiro que lhe foram feitas em março e
junho do anno passado, sendo na 1" 34$ e na
2' 15$500.

Dia 29
Expediente do Sr. ministro:
Ao juizo da 3' Preteria do Districto Federal,

declarando que é mister que informe si a
habitação do herdeiro de D. Anua Gold-
sch mit consiste unicamente nos documentos
da que trata o seu oficio de 12 do corrente.

Expodionte do Sr. director :
A's Alfandegas:
De Manos, concedendo, por conta das ver-

bas - Hospitaes e enfermarias e commis-
sões militares- do Ministerio da Guerra, e
orçamento de 189s, os cre fitos de 7:678$e7a e
de 3:200$33e, este pela segunda e aquelle
pela primeira das ditas verbas;

Do Pará, conceSendo, por conta das verbas
-Hospitaos e enfermarias, commissões mili-
tares e fardamento-do Ministerio da Guerra
o orçamento de 1895, o credito de 44:905e545,
sendo 3:149$70I pela primeira, 35:287$960
pela segunda e 6:557$381 pela terceira das
mesmas verbas;

Do Rio Grande do Norte, concedendo, por
conta das verbas-Hospeaes e enfermarias o
conunissões mil i ta res--( o Mi nisterio da Guerra
e orçamento de 1895, o credito de 5:999$440,
sondo 3:674$ pela primeira e 2:318$440 pela
segunda da mesma verba;

Da Paraliyba. couce lendo os credites de
926$62.0 e de 2:849$?24, o primeiro, por conta
da verba-Exereicioe findos-do elinisterio
Fazenda e orçamento de 1895, para p igamen-
to da divida de igual quantia, de que são
credores Jayine, Seixas, & Comp., por forne-
cimen:es feitos á mesma alfa,ndega em 1893,
e o segundo, por conta da verba-llospitaes
o enfermarias-do elinisterio da Guerra e do
mesmo orçamento;

Do Pernambuco
Declarando que, por conta da quantia de

100:009$, destinada para as despezas fitas
no exercicio de 1893 com as obras do lazareto
de Tamandaré, deve ser paga aos Drs. Ro-
dolphe de Moraes Coutinlio. Erico Augusto de
Oliveira e José da Cunha Pires, ajudantes do
engenheiro chefe da commiseão incumbida da
direcção das freemas obras, a differença de
vencimentos a que toem direito, por ter sido
elevada do 706; a 1:000e a gratificação que
percebiam

Remettendo o titulo declara torio do venci-
mento do inactividade que compete ao aposen-
tado juiz de direito, Carlos Frederico da
Oeste Ferreira.;

Concodendo.por conta das verbas-Inspecto-
ria Geral do Serviço Sanitario- liospitaes e

enfermarias-Etapas- Fardamento-Commis-
soes militares e classes inactivas do Ministe-
rio da Guerra e orçamento do 1893, o credito
de 181:500$, sendo 12:000$ pela primeira,
12:500$ pela segunda; 100:000$ pela terceira,
4:500e, pela quarta, 35:000$ pela quinta e
17:500$, pela sexta das ditas verbas

Da Bahia concedendo, por conta da verba-
Commissões militares - do Ministerio da
Guerra e orçamento de 1895, o credito de
5:000000;
• De Sergipe concedendo, por conta da verba

-Hospita,es e enfermarias-do Ministerio da
Gerra, e orçamento de 1895, o credito de
6:19$665;

Do Espirito Santo,concedendo,por conta das
verbas- Hospitaes e enfermarias e-Despezas
de corpos e quarteis-do Ministerio da Guerra
e orçamento de 1895, o credito de 1:580$,
sendo 1:380$ pela primeira e 200$ pela se-
gunda;

De Porto Alegre, concedendo, por conta
das verbas-Hospitaes e enfermarias -Far-
damento o equipamento e arreios- do Mi-
nisterio da Guerra e orçamento de 1895, o
credito de 1.004:000$, sendo 27:820$ pela
primeira, 968:890$ pela segunda e 7:290$,
pela terceira das referidas verbas.

-A's Delegacias Fiscaes:
Do Piauhy, concedendo, por conta das ver-

bas-Hospitaes e enfermarias-e-Commissões
militares-do Ministerio da Guerra e orça-
mento de 1895,0 credito de 10:771$131, sendo
9:711$131 peia primeira e 1:060$ pela segunda
das ditas verbas ;

De Curityba, concedendo, por conta da
verba-Commissões militares-do Ministerio
da Guerra e orçamento do 1895, o credito de
480$000;

De Cuyabá, concedendo, por conta das ver-
bas-Arsena.es e-Laboratories-e-Hospitaes o
enfermarias-do Ministerio da Guerra e orça-
mento de 1893, o credito de 43:516$369, sendo
11:9381949 pela primeira, 27:837$463 pela
segunda e 3:709'3'937 pela terceira das men-
cionadas verbas ;

De Goyaz, concedendo, por conta das verbas
-Hospitaes e enfermarias-e-Despezas de
corpos e quarteis-do Ministerio da Guerra e
orçamento de 1893, o cre•Iito de 14:504$180,
sendo 11:6943'480 pela primeira e 2:800$ pela
segunda das citadas verbas;

De Minas Geraes. concelendo, por conta
das verbas-Hospitaes e enfermarias-Despe-
zes de corpos e quarteis-e-Diversas desp
zas e eventuaes-do Ministerio da Guerra e
orçamento de 1895, o credito de 11:10;3693,
sendo 8:970$355 pela primeira, 1:637$340 pela
segunda e 500$ pela terceira das ditas ru-
bricas;

De S. Panlo, concedendo, por conta das
verbas-llospitaes o enfermarias-Despezas
de corpos e quartnis-e-Diversas despez is e
eventuaes-do Ministerio da Guerra e orça-
mento de 1895, o credito de 129:730$278,
sendo 5:8933251 pela primeira, 113:477$817
pela segunda e 10:357s:de pela terceira das
referidas verbas.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1593

L. A. Bruno.- Proceda-se nos termos da
ultima informação.

Banco Popular.-Rectifique-se.
P. J. T. Leite & Comp.- Restitua-se a

quantia de 2(8000.
Einilia Ferreira.- Fica multada em 100$,

e marcado o prazo da lei para pagamento e
licença.

J . Costa . -Averbe-se.
Custodio do Azevedo & Coinp.- Paga a

multa de 100$, dê-se a licença.
A. Teixeira & Comp.- A reclamação está

perempta.
Sebastião José Bernardo & Irmão. -Com-

plete o sello do documento.
Fiorentino do Paula. -Idem.
Rodrigo de Souza Pinto, e outro.-Trans-

fira-se.
Angelica Rita da Conceição.--Idem
C. de Lacerda & Comp.-Idem.

João Gomes da Silva Lima.-Idem.
Gonç ilves Si Ribeiro.-Idem.
Antonio José Gonçalves.-Idem.
Antonio José Gonçalves.-Idem.
Francisco Valverde de Miranda & Comp.-

Dê-se.
Nogueira Si Mattos.-Idem.
lintonio Joaquim Duarte.-Idem.
Antonio Pinto de Almeida, e outro. -Idem.
Abreu & Comp.-Idem.
Manoel Deoeleciano Pereira Santos.-/dem.
Maria das Dôres Chaves.-Transfira-se.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 2 do corrente, concoleu-se
ao major do quadro extranumerario do ex-
ercito Alexandre Carlos Barreto a exenerae
ção, que pediu, de commandante do corpo de
alumnos da escola militar desta capital, sendo
nomeado para o referido legar o coronel
do mesmo quadro extranumerario, Roberto
Trornposky Leitão do Almeida.

Expediente de 28 de fevereiro de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias, para que, no Thesouro Federal,
á vista dos processos de divida de exercicios
findos, que se remettem, de n. 17.152 a
17.159 e de 17.147a 17.151, sejam pagas as
seguintes quantias : I :0 ,15e reclamada pela
Empreza Esperança •Maritima,, proveniente
de transporte do tropas por ella realisado por
conta do elinisterio da Guerra; 500$ aos ate-
dores constantes da relação que acompanha
os mesmos processos, proveniente de forneci-
mentos feitos á Escola Militar da Capital Fe-
deral.

-Ao presidente do Tribunal de Contas,
providenciando para que no Thesouro Fe-
deral sejam pagas as seguintes quantias :
17:522$660 ao Banco Italiano Dei Uruguay,
proveniente de um saque feito pela legação
do Brazil em Montevideo contra a Contadoria
Geral da Guerra (aviso n. 68);

3:129.3820 ao referido benco, tambem pro-
veniente de um saque feito pelo consulado
do Brazil naquella, cidade contra o alludid0
Thesouro Federal (aviso n. 67);

220:007$090 em vista das contas que se
enviam aos credores constantes da relação,
que acompanha as mesmas contas, proveni-
ente de fornecimentos feitos i Directoria
Geral de Obras Militares, sendo : Arem; & Ir-
mão 34:865$570, a Araujo Bastos 9:976$100,
a Amaral Guimarães & C0111p. 6:297,e280, a
Castro Moinho & Comp. 1:200$, a Domingos
Joaquim da Silva & Comp. 51:61(4, a F. J.
Alves & Irmão 5:431$, a Francisco Gonçalves
do Couto Junior 1:160, a Francisco Tavares
de Medeiros 3:030$, a José da Silva Bitten-
court 3:160e, a Mattos e Tavares 4:887e500,
a Robillard Braga & Comp. 18:000$, a Itibei-
ro dos Santos & Comp. 16:612$ e a Santos e
Cravo 63:782e240 (aviso n. 69);

-Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

A' Inspectoria. de Sa.ude Naval, barracas
para 300 pessoas, conforme solicitou o Minis-
terio das Relações Exteriores.- Communi-
cou--..es ao dito ministerio ;

A' Escola do Sargentos, ao 1" e 6° batalhão
de artilharia, ao 7', 38' e 40 1 do infantaria,
os artigos constantes da nota que se envia
organisaila. na Repartição do Quartel-Mestre
General e dos sete podidos, que acompanham
a dita nota rubricada pelo chefe da dita re-
partição.

-Ao chefe da commiesão de fortificações e
defesa do lateral do Brazil, autorisando a
fazer acquisição no mercado da Capital Fe-
deral mediante coneurrencia publica, do ci-
mento noce•sario ás obras de firtificação.

-A' Repari ição de Ajudante General:
Transferindo. os alferes José de Penha Al-

ves de Souza e Fernando Guapinaya de Sou-
za Bregence, este do 13 batalhão para o22' e
aquelle do 22° para o 17' da mesma arma,
do 27' para o 25" batalhão de infantaria o
alferes José Arthur Peixoto de Vaseoneel-
los.;
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Pernlittindo ao capitão de artilharia Ray-
mundo Frederico Por-Deus, residir em Co-
rumbá., estado de Matto Grosso, emquanto es-
tiver em disponibilidade, conforme pediu

Mandando incluir no Asylo de Invalidos
da Patria o soldado do 20 0 batalhão de infan-
taria Manoel Francisco dos Santos, visto
achar-se impossibilitado de obter os meios de
subsistencia ;

Concedendo licença para, no corrente armo.
te matricularem nas escolas do exercito, si
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulamentares:

Na Escola Militar da Capital Federal, o
soldado do 3" regimento de artilharia Ala.rico
Lex, ao cabo de esquadra do 8 0 regimeato
cavallaria Augusto de Oliveira, aos alteres do
7° batalhão do infantaria Rogaciatio Gonçal-
-Vós Barroso e do 20" da mesma arma Heitor
Ferraz Netto, e aos paizanos Alfredo Augusto
Magalhães Jacques, Argeu Baptista, Carlos
Vaz de Mello Filho, Francisco do Saltes Rosa
Júnior, Manoel Ramos Bezerra, Mano Ca-
margo de Freites e Virgilio FerreiraLitna
.Na Escola Militar do Rio Grande do Sul,
aos paizanos Euclides Augusto de Oliveira e
Jolo Francisco de Oliveira

Na Escola Militar do Ceará, aos paizanos
Antonio Cavalcanti de Queiroz, Balbino Fer-
reira de Mello, Claudemiro da Silva Pinto,
Dano Ribeiro Soares, Elpidio te Vasconcellos
Gaivão, Francisco Penna Netto. José Alves
Ramos Garcia, Juvenal Porphirio Chaves,
Raul de Freitas Alvares Quintal, Tertuliano
Fausto do Albuquerque e Torquanto Garcez
de Caldas. —Comman icou-se ao commandante
da primeira das referidas escolas.

Dilinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1891

D. Elydia Laudelina Reis de Carvalho, re-
querendo os favores do montepio obrigatorio
pelo fallecimento (le seu inanida Segismundo
Teixeira de Carvalho, fiel de 1" classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, ocorrido

, em 19 do junho de 189a.—Deferido.
Engenheiro Lourenço de Cerqueira. ex-

ajudante de 2 1 classe da commissão do me-
lhoramentos do rio Itapecura.—Deferido.

Directoria Coral da Industrie

Requerimentos despachados

Dia 2 d março de 1390

Companhia franceza de seguros La Fon-
eidre, polindo autorisação para funccionar na
Republica.—Compareça na Directoria Geral
da Industrio., afim de receber guia para pa-
gamento do seio devido por uni decreto que
tem de ser expedido a seu favor.

Agrimensor Adalberto %Mi:, por seu pro-
curador Ca.ndido Ferreira de Abreu, pedindo
pagamento de vencimentos, como chefe da
commissão do terras, no -asilo do Rio Negro
—Seja exhibida procuração bastante, e bem
assim documento em que se prove que o re-
querente não recebeu vencimento algum du-
rante o perion que reclama.

Directoria Geral de Viação

1?;32,14eStv,414

Dia 2, ile feretairo ela 15e3

Negociantes e moradores em Troe Cora-
ções de Rio Verde.— Soltem o requerimento.

Mat.:MULA. GERAL DO 3 CORREIOS

Expedjedre de 2 de março de 1806

Foi proposto ao Exm. Sr. ministro, a
promoção, ao lagar de 2' official da Adminis-
tração do; Correios de Santa Citharina. do
amanuense da mesma repartição A fredo
Vieira da Silva.

Foram remettidas ao ExM. Sr. ministro as
seguintes contas

De diversos contractantes do serviço de con-
d acção de malas, na importancia do 575$186,
relativa ao mez de janeiro findo.

De Quirino Baptista, contraetante do ser-
viço de conducção de malas, na impertancia
de 180$ relativa ao mez do janeiro findo.

—Tiveram entrada nesta repartição 42 of11-
cios das seguintes procedencias:

Districto Federal. 	
	

11
Minas 	
	

/11

S. Paulo 	
	

6
Rio Grande do Sul 	
	

9
Diversas autoridades
	

4
Secretaria 	
	

2

42
Requerimentos 	  2

44
— Foram expedidos 7 oficias, para o Exm.

Sr. Ministro da Industria.

TRIBUNAL DE CONTAS

Este tribunal resolveu tintem os seguintes
pagamentos:

Ministerio da Fazendt
Meios
Do director da recebedoria da Capital, n. 6

de 20 do fevereiro, com varias contas de cre-
dores e diversos documentos de despezas
feitas pelo porteira, relativas ao mez de
janeiro, 661$800

Da juiz da Camara Civil de 1 e 7 de, feve-
reiro, requisitando o pagamento de juros de
dinheiros de orphãos em favor de José Mendes
Pereira, 31e$483 e de Germina Amalia Azam-
haja de Souza, 36$901.

Do juiz da orphãos de Petropolis de 11 de
maio de 1895, e de Vassouras de 13 do feve-
reiro, fazendo identica requisição em favor
de D. Anna Sabina Wogt, 900$ e de Manoel
Alves de Souza, 101$980.

De inspector da Allaulega de Santa Catha-
rina ns. 37 de 18 de outubro de 1895 e 7 de
31 do janeiro ultimo pedindo em ambos a
quantia de `200; cio cada uni pata pagar as
quotas de despezas de funeral e luto a D. Ma-
ria Rosa Edia(rdo, viuva do commanda ite
dos guardas da referidaalfandega e a D.Lucia.
de Mello Freitas, viuva do ex-guarda da
mesma alfandega José Joaquim de Freitas.

Informações da 2 sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesourosle 14 do fevereiro,sobre
o pagamento de divida do francos 3.634-37
ou 3:880$567 ao cambio de 9 d. de que é
credor a Directoria do Correio Dinamarquez
pela correspandencia trocado no aflito de 1894.

Titules
Da pensão do montepio obrigatorio
De 116$366 annuaes a cada uma. passados

As filhas do finado conferente da Alfa.ndega.
Capital Federal José Olegario do Abreu, D.
Alcide Amelia de Abreu e D. Amelia Carolina
de Abreu. Registrou-se no exercicio de 1895
a quantia de 98$t74

De 1:004' anDuaes cala um, passados a
. Anna Francisca de Almeida Leite Moraes e

D. Anna Francisca de Almeida Moraes, viuva
e /ilha. do Dr. Joaquim de Almeida Leite Mo-
raes, lente cathedratico da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo. Registrou-se no exercicio
de 1895 a quantia do I:033$333 inclusive a
de 200S para despeza,s de funeral e luto

De 270$ annuaes passado a D. Laudelina da
Silva Barroso e de 135$ cada um, passados As
menores Mita e Marietta, viuva e filhas do
alferes reformado (t) corpo de bombeiros Do-
mingos Gomes Barroso. (tegistrou-se no ex-
ereieio do 18)5 a quantia do 220322, inclu-
sive a de 200; para despem de funeral e
luto 

'Soldo de 15; mensaes na conformidade
do decreto de 4 de novembro do 1893, pas-
sado a D. Maria Ilenriqueta Ribeiro, viuva
do forriel do batalhão patriotice 23 de No-

vembro Manoel Joaquim Ribeiro. Registrou-
se no exercido do 1895 a quantia de 180$ .

De soldo na razão de 30$ mensaes de. con-
formidade com o mesmo decreto, passado a
D. Maria Candida Guimarães de Souza, mãe
do finado I' sargento do batalhão patriotiCo
francas atiradores Josa Henrique do Souza.
Registrou-se no exercido de 1895 a quantia
de 390$000

De montepio na razão do 15$ mensaes pas-
sado a D. Maria da Gloria do Oliveira. viriva
do alferes do exercito Mediai° José de Oli-
veira.—Registrou-se nd exercido de 1595 a
quantia de 180$)00

De meio-soldo na razão de 47e; mensaes e- da
montepio na de 22500 passados a D. Maria
das Dores Corr. a Passa e (10 montepio de
igual quantia passado a menor Lambertink,
valva e filha de Francisco Libanio Pavan,
altbres dó exercito.—Registrou-se no exerci-
do de 1895 a quantia de I :080:000 ;

De meio-soldo na razão de 10K/80 mensaes,
passado a D. Maria dos Anjos Vasconcellos
Ferreira, viuve, do alferes reformado do
exercito Franklin Luiz de Vasconcellos Fer-
reira.—Registrou-so no exercicio de 1895 a
quantia de 120$960 ;

De meio soldo na razão de 44:: men.saes e
do montepio na. de 109$ passados a D. Mar-
tiniana Maria do Pilar, mãe do finado 1" te-
nente da armada nacional Tranquilino de
Alcantara Diogo.—Registrou-se no exer&cio
de 1895 a (mentia (10 75-Mfil

De aposentadoria do juiz de direito em dis-
ponibilidade bacharel Severo Mendes dos
Santos Ribeiro, caiu o vencimento anual de
1:381S111, por contar 23 annos, 6 mezes
5 dias de serviço publica. — Registrou-se no .
exercido (le 1805 a quantia de 793$M.

Requerimentos
De varies credores, por dividas de exerci-

dos findos, a saber
De D. Maria Leonor de Souto Var4le1li. por

pensões de meio-soldo e de montepio, do
março a dezembro de 1894, 1:23e$514

De Manoel do Mello Carloso Barata, pela
importancia de 800$ do ajuda de custo quo
deixou de receber em 1891, na qualidade do
senador pelo estado do Para

Do ex-I" sargento Olympio Floriano dos
Santos, por peças de fardamento vencidas em
1893 e 1891, 128600

Do D. Prescilia.na Ribeiro Colonia, pela
quantia de 693$, proveniente da pensão do
meio-soldo de junho a dezembro do 1891

Do provedor da Santa Casa de aliaericordia
(2), pelas importancias de 32:195$197, por
despesas feitas com o hospital de Santa Bar-
bua em 1892 e 1893, inclusive 6:000$ de
subvenção que compete ao instituto Pasteur,
relativos ao anno do 1893, e de 2:335$, dos
serviços prestados em 1891 a 1893 pela Em-
preza Funeraria, por conta do Ministerio
Marinha

De Raulino Julio Adolpho Horn, pela im-
portancia de 7:800$, proveniente do sou sub-
sidio de senador o relativo aos Mezes de
setembro e dezembro de 1894

De Alberto Bastos, por fornecimentos feitos
em 1894 para o internato do Gymnasio Nacio-
nal, 165$000;

Do ex-anspeçada Aleixo Soares Pereira,
por peças de fardamento vencido em 1894,
76$900;

Do 1" tenente da armada nacional Antonio
Accioly de Magalhães Castro por soldole gra-
tificação de setembro e outubro de 1893,
382$333;

Do eX-anspeçada Banho/amen da Silva
Lima, por peças de fardamento vencidas em
1891, 45600;

Do capitio de fragata Benjamim Ribeiro de
Mello, pela gratificação não recebida em de-
zembro de 1893, 330S9qe;

De Cesar. Martins & Comp., por forneci-
mento de diverSAS artigos de expediente para
o arsenal de marinha em 1891, 914$830

capitão-tonente Eduardo Erneao Midosi,
pela impartancia de 321 g,-3'13 proveniente da
diferença do soldo em 1894;

Da tenenta Felippa Sola.no do Albuquerque
Souza, por vencimentos militares dos mczes
de .outubro e dezembro de 1894, 528$724;
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Do Dr. Francisco Olibano Rosas, pela quan-
tia de 150* do aluguel do moi de dezembro
do 1894 dó seu predio em que funcciona um
dos postos policiaes e sito á roa da Luz;

Do ex-agente de 2" cla sse aposentado da
Estrada de Ferro Central do Brazil Gustavo
Randolpho Alves, por V encimen t os de junho
a dezembro de 1894, 625$321;

Do ex-telegraahista da Repartição Geral
dos Tel, graVios João do Miranda Santos por
vem:hm-ritos dos mezes de abril o maio de
1891, 114$0S5 ;

'Do ex-carteiro do 1" classe da Repartição
dos Correios desta capital João Salerno da
Silva Re lia por vencimentos de aposentado,
de setembro a dezembro de 1894, 354348

Do J. Menezes & Comp., por fornecimentos
feitos em 1891 para a Estrada de Ferro Cen-
tral do 11Nzil, 1:901$500

Dc Otavio Adolpho Vianna, como inventa-
riante dos bens de seu finado pie João Anto-
nio Vianna, por vencimentos que este deixou
de receber de sete,bro a dezembro de 1894,
como contador aposentado da Administração
dos Correios da Capital Federal, 1:604352

Do ex•guarda de policia do Commissariado
Geral da Armada Pedro Manoel das Neves,
por vencimentos de novembro a dezembro de
1893, 12456G ;

De Peixoto. Fernandes & Comp.. por forne-
cimentos feitos em 1894 para a Commissão
Sanitaria Federal, 354900

De Sylvio Romero, pela quantia do 44,
vencimento do mez de dezembro de 1891 corno
examinador de preparatorios.

De diversos officiaes. pedindo a restituição
do imposto do 2 "j que se lhes descontara
dos seus vencimentos militares em campanha
em 1893-1894:

Capitão Hortemphilo de Moura. 125$566;
Major .1nnocencio lienedicto Ferraz de Oli-

veira, 117.*516 ;
Capitão Dr. João Baptista daMotta. Azevedo

Cera ea, 15l$980;
Tenente-coronel João Campbel, 154952;
Alferes Joaquim Riacho Iloracio o Silva,

27$433,
Tenente-coronel Jose Alipio Macedo da

Fontoura Costallat, 184$849 ;
Tenente José Pereira Cabral, 14$29 ;
Dr. Manoel dos santos, cirurgião do

4 classe, 104963 ;
. Alferes Manoel Villas Boas Nogueira da

Gama, 81$860 ;
Tenente Oscar José Martins, 07$727;
Tenente Oscar Rodrigues Dias da Cruz,

44023;
Tenente Osmundo Pinto Pimentel, 77$300;
Pedro Chastenet, pharmaceutico adjunto

do exercito, 100$614;
Alferes Rogerio Ribeiro da Rocha, 4890
Tenente-coronel Silvino Ribeiro, 186$295;
Capitão Affonso Fernandes Monteiro,

194530
General Dr. Antonio Pereira da Silva Gui-

marães, 414860
Tenente Antonio Vieira Areas Junior,

221756;
Major Bolisiario Monteiro do Pnho,84$355 ;
D. Cieilia Montene,gro, por seu finado ma-

rido o coronel José Candido dos Reis Monte-
negro, 164416

Capitão Fernando Luiz Travassos, 127*047;
Capitão José da Silva Pessoa, 104333
Tenente Salvador Barballio Uchoa Cavai-

cond. 134321
Em sessão do dia 29 foi resolvido o paga-

mento das seguintes folhas
'Dos sala.rios dos serventes do Thesouro Fe-

deral, 1:200s )00;
Dos do Tribunal de Contas, 604000
Dos dons incumbidos do asseio e illumina-

cão do corpo da guarda do Thesouro, 58$ o a
do auxilio para aluguel de casa do porteiro,
104000.

Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos:

N. 36, de 25 do mesmo mez, em addita-
mento ao do n. 6 de 4 deste nsez, mandando
pagar pelo Thesouro Federal ao Sr. Dr. José
Cesa rio de Faria Alvisn procurador do bacha-
rel Afransio de Mello Franco, 2' secretario de
legação era Montevideo a quantia de 264667
ao cambio de 27 d. para transporte do mesmo

funccionaerio e de sua esposa desta áquella
capital.-Registrou-se na verba 4"-Ajudas
do eusto-de 1896 a quantia de 264667 e na
261 -Differenças de cambio-a de 511$743;

N. 43, de 30 tambem de janeiro, pedindo
para que seja pago pela delegacia em Lon-
dres ao nosso ministro em Pariz Dr. Gabriel
de Piza a quantia de 324333 ao cambio de
27 d. que despendeu com a expedição de um
telegramma.- Registrou-se na verba 5'
-Extraordinaria no exterior - do mesmo
exercicio a quantia de 32$:333 e na 20'-Diffe-
rença de cambio-a de 63.*606.

Ministerio da Industrie,. Viação e Obras
Publicas-Solicitadas pr orneies

N. 6, da secretarii, faria dos salarios dos
serventes da mesma secretaria de fevereiro,
96:4164;

N. 32, da inspecção da Estrada de Ferro,
idem.87$O00

N. 46, de 29 de fevereiro, feria do servente
da Repartição Fiscal do Governo, junto á
Company City Improrements, de fevereiro,
87$100.

alinisterio da Justiça e Nogocios Interiores.
Solicitadas em aviso e officio

N. 62e. de 27 de fevereiro, gratificação por
serviço extraordinario, ao correio da secreta-
ria Agostinho Homem Pereira, 204'000

Oficio sem numero, de 29. feria dos serven-
tes da secretaria, do fevereiro, 804100

Aviso n. 493, de 14, gratificação aos encar-
regados de tirar cópias de documentos antigos
do Arehivo Publico, em dezembro, 664000;

N. 588,de 22, dita ao professor Bevilacqua
e ao bacharel Arthur Tolentrno da Costa pela
substiiiiição do director do Instituto Nacional
de Musica, o 1 . na parte artistica e o 2. na
administrativa, 1:134784

N. 589, idem, dita ao professor do mesmo
instituto Alberto Nepoinuceno, pela regencia
da aula de composição, 684870.

N. 523, de 15 de fevereiro, fornecimento
de generos feitos ao hospital maritimo de
Santa Isabel, 804400;

N. 523, idem, obras realisadas no edificio
da faculdade de medicina, 1:204000;

N. 527, idem, fornecimento e trabalhos re-
alisados no internato do Gyunnasio Nacional,
354000:

N. 534, de 17, transportes e outros serviços
feitos no annoxarifado do lazareto da Ilha
Grande, 584000;

N. 538, idem, fornecimentos feitos ao corpo
de bombeiros em janeiro, 15:034994;

N. 544, do 19, fornecimentos e obras re-
alisadas no predio que vae servir para as
sessões extraordinarias do jury, 7:588s918;

N. 546, idem, fornecimentos feitos ao almo-
moxarifa.do do lazareto da Ilha Grande,
5:734700;

N. 547, idem, fornecimentos feitos ao mes-
mo lazareto, 1:714990;

N. 518, idem, dito idem, 264200;
N. 549, concertos em uma balança de pre-

cisão, 34000;
N. 554, de 20, 3" prestação da pintura da

cupola, do salão do Instituto Nacional de
Musica. 4:004000;

N. 565, idem, fornecimento de verduras e
fructas ao hospital maritimo de Santa Isabel,
144200;

N. 567, do 20, obras realisadas no odificio
dos surdos-mudos, 2:909$270;

N. 569, idem, aluguel do predio occupado
corno deposito de livros e jornaes da Biblio-
theca Publica. 394993

N. 577, de 21, fornecimentos e obras rea-
Usadas na Escola Nacional do Bellas Artes,
1:084380

N. 584, de 22, dito de venezia.nds para o
palacio da Presidencia, 210000

N. 595, idem, obras realisadas no edificio
cm que fsmcciona o Supremo Tribunal Fe-
deral e a Córte de Appellação, 1:800$000

N. 592, idem, fornecimento do carvão de
pedra ás embarcações do serviço do sande do
porto, 2:654000

N. 598, idem, obras de esgoto feitas na
repartição da policia, 44039

N. 605, de 25, gaz consumido no Hospi-
tal de Sebastião, no 4° trimestre do 1895,
1:644940

N. 596, de 22, obras de esgoto feitas em
novembro na 1" e 14° estações policiaes,
16S600 .

Foi julgada devidamente provada a appli-
cação da quantia de 404450 feita pelo major-
fiscal do corpo de bombeiros com as des-
pezas de prompto pagamento do mesmo corpo
no mez do janeiro, comprovadas com os
documentos que acompanharam o aviso n. 503,
do 14 de fevereiro.

Ministerio da Marinha- Despacho de 2 de
março do 1896-(Avisos)

N. 354,de 21 do fevereiro ultimo, refe-
rente ao pagamento do 20:140$000 do que
trata o aviso n. 2.504, do 19 do dezembro
do anuo proxiino passado soçre que o tribu-
nal pronunciou-se em 10 de janeiro do cor-
rente armo. O tribunal deixou de registrar a
despeza, não obstante a discriminação
feita por solicitação contida em officio n. 8,
de 11 do referido niez, de janeiro,attenta a
insufficiencia de credito nas consignações-
fardamentos para 3.000 aprendizes-e farda-
mentos para 4.000 proçaa do corpo de mari-
nheiros nacionaes da verba 10' do orçamento
de 1895.

N. 355, da mesma data, sobre o pagamento
mento de diversas contas na impor tancia de
39:187266 classificados nas consignações das
verbas 12", 16, 170 , 18, 23a , 27 . .0 284 do re-
ferido orçamento.-0 tribunal mandou re-
gistrar a despez.a.

N. 365, de 22, sobre o pagamento da quan-
tia de 1:344490 em quanto imposta o forne-
cimento feito ao cornmissariado geral da ar-
mada e ao corpo do engenheiros navaea no
peno lo de agosto a dezembro do anno pro-
ximo passado, por conta de consignações das
varbas 6' e 12,-0 tribunal mandou registrar
a despeza,.

- Mandou-se trancar as contas:
Do ex-almoxarife do arsenal de marinha

Joaquim Rodrigues Veiga, relativamente aos
deposites da Armação, por faltas originarias
da revolta de 6 de setembro de 1893

De 17 responsaveis da marinha por ex-
travio de livros o documentos da gestão pelo
mesmo motivo.

- Mandou-se expedir quitação:
• Ao thesoureiro da Estrada de Ferro do Rio

do Ouro, Antonio Cordovil de Siqueira o
Mello pelo que recebeu e despendeu no ex-
ereicio de 1894

Ao inspector geral das Terras e Colonisação
tenente-coronel Feliciano Mendes do Moraes,
pelo que recebeu e despendeu no exercido do
1895 até 6 de junho em que deixou o cargo

Ao porteiro da. secretaria da industria pelos
adiantamentos que lhe foram feitos no ex-
ercicio de 1895

Ao Dr, Adolpho Borges Leitão pelas contas
que abrangem todo o penedo de 1878 a 1879
o 1887 a 1888 como almoxarife do Hospital
Militar do Andarahy.

- Foram registrados
O additamento ao contracto celebrado pelo

Ministerio da Industria com a Companhia dg
Navegação a Vapor do Maranhão, em virtude
do decreto n.1.835, de 10 de outubro de 1894;

O contracto celebrado:
Entre a Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro e o cidadão Amaro Crespo Chaves
Ca.mpello para a preparação de peças do efira.
destinadas ao museo ana.torno-pathologico

Pela Directoria da Casa de Correcção com
diversas cornmerciantes para fornecimento do
generos alimenticios o outros durante o pri-
meiro semestre de 1596;

Entre o chefe de policia da capital o Fel-
lipe Nazario Teixeira para o serviço de em-
ducção tio cada.veres, enfermos e alienados,
durante o corrente armo

Entre o director dos correios e C. S. Ben-
tecan & Comp., para fornecimento de caixas
de assignantes, e a quantia de 60:72090 re-
sultante desse contracto pote ser paga por
exercias findos ;

O credito de 2.122:041$ aberto pelo decreto
n. 2.232, de 10 de fevereiro ultimo, para
custear o serviço de introducção de immi-
grantes duranto o primeiro trimestre do
actual exercicio, em virtude do § 3", n. 3,
art. 6° da lei do orçamento vigente.
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INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 224, de 2 de março de 1896

Autorisa a execução das obras para a promptifIcação
da avenida projectada entre a rua Marquez de S. Vi-
cente e a praia do Ilarpoad ex.

O prefeito do Districto Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanceiono a seguinte resolução :
Art. 1•" Fica o prefeito autorisado a ex-

ecutar as obras necessarias para a promptifi-
cação da avenida projectada entre a rua Mar-
quez de S. Vicente e a praia do Harpoador,
districto da Gavea, nos terrenos para esse
fim offerecidos pelos respectivos proprietarios
e a fazer as desapropriações que forem de-
terminadas pela conveniencia da melhor lo-
cação da mesma avenida.

Paragrapho unico. O prefeito abrirá credito
extraordinario para essa obra.

Art. 2.° A avenida assim aberta denomi-
nar-se-ha---Dr. Celso dos Reis.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 2 de março de 1896.—
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto n. 225 — de 2 de março de 1896

Que autorisa o calçamento das ruas Conde de Me-
pendy, no Cattete, e Vinte e Quatro de Maio (1 Dona
Anua Nery, no Engenho Novo

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o conselho municipal

decretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-
dar calçar a parallelipipedos a rua Conde de
Baependy entre a ponte do Cattete e o largo
de S. Salvador, no Cattete, e as ruas Vinte e
Quatro de Maio e D. Anna Nery, no districto
do Engenho Novo.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 2 de março de 1890.-
Dr. Francisco Wernech de Almeida, prefeito
municipal.

Decreto ri. 226—de 2 de março de 1896

Que isenta do imposto pelo exercicio de seu commercio
a todos os açougueiros que se obrigarem a vender
carne verde com o lucro maximo de 100 réis um
kilo

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o conselho municipal

decretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1.° Todos os açougueiros que se obri-
garem a vender o kilo de carne com o lucro
maximo de 100 reis sobre a importancia da
compra em S. Diogo, não pagarão imposto á
Municipalidade pelo exercicio deste commer-
cio durante o corrente anno.

Paragrapho unico. Para tornar-se effectiva
essa obrigação, os açougueiros deverão assi-
gnar um termo perante a Prefeitura do Dis-
tricto Federal.

Art. 2.° Qualquer cidadão poderá vender
carne verde em carroças adequadas a este
fim, a juizo da Directoria de Hygiene, sendo-
lhe dispensado o respectivo imposto, desde
que se submetta á obrigação constante do
art. 1°.

§ 1. 0 A distribuição da carne para estas
carroças será feita das 3 horas da madrugada
em diante, em que deve ser vendida e só po-
derão trafegar até ás 10 horas da manhã.

§ 2.° A retalhação da carne para os açou-
gues volantes (carroças) poderá. ser feita nos
armazeno de S. Diogo ou em um proprio mu-
nicipal para esse fim designado pelo pre-
feito, sem dispendio algum para o commer-
ciante.

Directoria do Interior e Estatistica

2° SECÇÃO

Expediente de 2 de março de 1896

Officios recebidos:
Da agencia da prefeitura nos districtos do

S. Christovão e Espirito Santo, pedindo di-
versos objectes para o expediente da mesma.

A' Directoria de Fazenda.
—Orneies expedidos:

A' Directoria de Fazenda:
Solicitando a remessa á esta direatoria do

requerimento de Furlany Francisca;
Enviando um pedido de objectes para o ex-

pediente da 2a secção desta directoria.

Requerinzentoi despachados

Garcia & Com p . —A rch ve-se .
Despachos interlocutorios:
Dezesote requerimentos á Directoria de liy-

gime e Assistencia Publica.
Um dito á Directoria de Fazenda.
Dons ditos ás fiscalisações de infiammaveis

respectivas.
Um dito á agencia da prefeitura respe-

ctiva.

Directoria de Obras e Viação

1° SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 15/3

Joaquim Teixeira Pinto, José Maria dos
Santos Avellar, Geononiano dos Santos Mon-
teiro, Antonio Vieira Junior, Antonio Fran-
cisco de Queiroz, Irmandade da Cruz dos Mi-
litares e Francisco Silveira do Souza.—Defe •
ridos.

D. abbade do Mosteiro de S. Bento.— Não
tem legar o que requer porquanto a licença
foi expedida depois de 31 de janeiro.

Pulucena Corrêa de Mesquita.— Selle a
informação e volte.

2' SECQ10

Dia 23 do feveiro de 1893

Despachos do director
Manoel José Rollo, pedindo levantamento

de deposito.—Cumpra a lei e volte.

Candido àlilitão de Souza Almeida,petlindo
que sejam examinadas as obras qu ,) fez na
rua do Souto, entre os ns. A 16 e 16.—Paga
a multa, pôde ser passada guia.

José Antonio Rezende Reis, pedindo rele-
vação de multa e dispensa do pagamento de
arruaçai) para as obras da rua Ermelinda
n. 21.—Prove ter pago a arruaçã,o a que se
refere, devendo em todo caso pagar a multa
em que incorreu por haver feito obra sem
licença.

Francisco Dutra da Rosa Juntar, pedindo
para dar fogachos na pedreira da rua Mundo
Novo, entre 6 o 6A.—A' vista da lei ,não tem
legar alue requer.

Directoria da Instrucçào

P SECÇÃO

Expediente de 29 de fevereiro de 1896

Officio ao Sr. Dr. commissario da Prefei-
tura á Escola Normal Livre, pedindo que en-
vie a esta repartição, a relação dos alumnos
matriculados no anno de 1895, na Escola
Normal Livre e a dos gratuitos, de que tra-
ta o § 1° do art. 2' do bdecreto n. 103, de 3
de agosto de 1894.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 2" distri-
cto, para que de accordo com a directora de.
2' escola do 2" grão para o sexo feminino, de-
termine o dia e hora para a realisação dos
exames de 21 época.

Dia 2 de março de 1896

Ao Sr. Dr. director de obras e viação mu-
nicipal, relativo aos reparos de que carece o
proprio municipal da praça Duque de Caxias
n. 10, onde funcciona a l a escola feminina do
2° districto.

—Portarias ao Sr. Dr. João 13aptista Pe-
reira Filho, nomeando-o examinador na
commissão julgadora dos exarres de historia
geral na 1° escola do 2° grão para o sexo fe-
minino.

—Na mesma data expediu-se identicas por-
tarias aos professores, Dr. João Re ais Sores •
Rodrigues, José Antonio Pedreira de Maga-
lhães Castro. Arthur Higgins, Manoel Tei-
xeira da Rocha, para servirem nos exames de
2° época, da escola acima referida.

—Officio ao Sr. Dr. inspector escolar do
3" districto, remettendo a relação das com-
missões julgadoras dos exames de 2 1 época,
da l a escola do 2° grão, para o sexo feminino.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando infor-
mados, os requerimentos de Pauline Martins
Pacheco e Therezi Carolina Mirandella, pedin-
do esta, o pagamento de vencimentos a que se
julga com direito e aquelle para abrir uni
curso nocturno mixto na 3' escola do sexo fe-
minino do 3° districto.

Directoria de linfiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1896

José da Silva Rego.—Indoferido.
Gonçalves, Figueira, Machado & Comp.—

A' Directoria do Interior e Estatistica.
José Joaquim Vieira, Antonio Pereira Al-

ves, Companhia industria e Commercio de
Papeis Pintados, Antonio Coelho de Souza,
José Gonçalves Leonardo. João Angelo Espin-
dela, Silva & Costa, B. A. da Fonseca &
Irmão, Rocha & Ferreira, Manoel Teixeira
Bastos, Michael da Costa Muniz, Sociedade
Industrial Americana, A. Mediu. & Comp.,
Manoel Ignacio Costa, Joaquim de Souza de
Oliveira, Almeida & Faria, Manoel Antonio
Fernandes Guimarães, Francisco de Souza,
João Jorge Goia & Comp., Antonio Ferreira
de Carvalho e João Ribeiro Gonçalves. — A'
Directoria do Interior e Estat isca.

• § 3.° Para o bom cumprimento da presente
lei, a Municipalidade obriga-se a obter da
administração da Estrada do Ferro Central
as necessarias licenças.

Art. 3. 0 Na distribuição das carnes terão
preferencia os açougueiros que se obrigarem
ao cumprimento do art. 10 da presente lei,
sem offensa á liberdade do commercio.

Art. 4.° Os agentes da prefeitura fiscalisa.-
rão, por si, ou por intermedio dos guardas
municipaes, o exacto cumprimento desta lei
e receberão as reclamações de qualquer par-
ticular.

Paragrapho unico. A falta, de cumprimento
da presente lei, por parte dos que a isso se
obriguem,dara. legar á imposição da multa de
2005000 o da privação dos beneficies por ella
facultados.

Art. 5.° Fica o prefeito autorisado a expe-
dir regulamento para execução da presente
lei, usando de todos os meios legaes.

Art. 6." Os açougueiros, que por fraude
de aferição, ou outro qualquer processo, le-
sar o comprador, vendenri o-lbe peso do carne
inferior á quantidade pedida e paga. incor-
rerá na multa de 109$; e, na de 200$, da
segunda ; e, na terceira vez, ser-lhe-ha cas-
sada a licença.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em
csntrario.

Districto Federal, 2 de março de 1896.—Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

João Francisco da Rocha, pedindo para
fazer obras na rua Sergipe.—Leg,alise a ac-
ceitação da rua.

Dia 2)
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REDACÇÃO

ELEMENTOS DE FIIVANÇA.S
POR

A. CAVALCANTI
(Continuado do u. 56)

IV 43 papel-moeda

E' esta uma das dividas mais antigas do Estado; a sua ex-
istencia é anteriorá qualquer das outras especies da nossa divida
publica fundada, interna ou externa. Para dizer a verdade, alta
precedeu mesmo, ou provém de data anterior, á propria consti-
tuição do Brazil em Estado independente, :como mais adeante
teremos oecasião de verificar.

Conforme consta dos documentos officiaes, a importanda cir-
culante do papel-moeda emittido directamente pelo Thesouro
era, no fim de 1894, de 367.358:652$000. Deduzindo desta, a
quantia de 30.000:004000, que foi ultimamente resgatada, em
virtude do decreto n. 1.976 de 25 de fevereiro deste anno (1893);
existe presentemente na circulação a de 337.358:654000, como
divida publica dessa origem. (1)

A historia do papel-moeda no Brazil é parte inteirante da
nossa historia politica, econornica e financeira.

E quaesquer que sejam os males que lhe attribuem, com toda
razão ou sem ella, a verdade é, que o papel-moeda tem sido um
auxiliar constante do Estado, quer se trate de solver compro-
tnissos no estrangeiro, quer se trate de preencher dlicits orça-
mentarios, quer se trate de emprehender e executar melhora-
mentos de ordem economica, quer se trate, finalmente, de meios
e recurssos, para a defeza da autoridade no interior ou para a
ustentação de guerra além das nossas fronteiras.

Quem tiver conhecimento dos factos da nossa vida publica, de
certo, não ignora que assim fóra, e assim tem sido, mesmo a
datar de época anterior á propria fundação do Imperio.

Não é uma recommendaçao e, menos ainda, uma apologia, que
queremos fazer do papel-moeda, é simplesmente a indicação de um
Sacto historico de grande importancia, e que, entendemos, não
deve ser encarado com desattenção ou indiferença pelos illustres

theoricos, que sé• vêem um mal funesto, uma desgraça horrorosa

no emprego 'ou nos recursos que o papel-moeda tem proporcio-
nado ao nosso paiz.

A historia particular de cada povo não pôde ser devidamente
apreciada, com o criterio exclusivo das theorias ou principies
abstractos; é mister interrogar os proprios factos e as suas
circumstancias para, bem averiguadas as causas e effeitos, de-
cidir com segurança, acerca do bem real e do mal apparente, nos
diferentes casos e especies. (2)

Dáta de dezembro de 1809 a primeira emissão do papel-moeda
no paiz. Rira feita pelo «Banco do Brazil», crea.do por alvará

(1) À importancia supra se deve accrescentar a de 310.714:370$000 de
.emissão bancaria.. E' passiva' que, em melhores condições futuras, o .papel.
emittido por ditferentes bancos e agora substituid o pelo Banco da Republica do
Brami, em virtude da lei n. 183 C de 23 de setembro de 1893, torne-se sconver-
&velo, isto é, perca o caracter de .papel-moeda.. Presentemente, porém, é de
maaifesta razão, não Gd consideral-o como tal, mas ainda igualmente, como
divida do Estado, no <mesmo pé e qualidade, do papel emittido pelo Thesouro.
A lei dita de 1893 mandou escripturar no grande livro da divida publica urna
emissão de apolices de 4 ojo ouro, para servir de garantia ao papel bancario
circulante, e determinou mais:

No caso de 1;quidação andgavel ou judicial do Banco da Republica do
Brasil, o governo assumirá a responsabilidade das notas emittidas, fazendo-se
representar, como credor preferencial, sobre todos os demais credores, pelo
fundo de garantia..

Em vista de taes compromissos parece, que a divida do Estado, proveniente
' do .papel-moeda . , deverá ser:

Emittido pelo Thesouro 	 	 337.3i8:652,3000
Dito bancario 	 	 340.714 :3704'000

---- --
Teta! 	 	 678.073:022$000

Em dezembro de 1383 o solamo circulante. em papel consistia de:
Papel emittido pelo Thesouro 	 	 170.371:06000
Resto da antiga einiasão do Banco do Brasil 	 	 12.477:354000
Emissão do Ba,aco Nacional do Brasil 	 	 17.40:200$000
Emissão do Banco de S. Paulo 	 	 1.752:630000

211.011:3168300
O papel dos dous ultimos bancos era, naquella época, sconversivel»; mas,

logo deplis, perdeu tambem essa qualidade e torn)u-se, como o demais, verda-
deiro papel-moeda.

de 12 de outubro de 1808, e que no anno seguinte encetara as
suas operações.

Nos considerandos do alvarit dito se accentuou positivamente
que, «não permittindo as actuaes circumstancias do Estado que
o Real Erario possa roalisar os fundos de que depende a ?nane-
tença° da monarchia e o bem commum»; o principe regente fara
servido ordenar o estabelecimento do um banco publico nesta
capital, «que promova a industria nacional e facilite juntamente
os meios e recursos de que as rendas reacs C as publicas necessi-
tarem para occorrer ás despezas do Estado».

Não estamos habilitados a dizer, quaes fossem os bons serviços
prestados pelo Banco do Brazil ao conamercio e á industria na-
cional; affirmamos, porém, que dentro em breve, depois de ter
começado a operar, o mesmo converteu-se em verdadeira fabrica
de papel-moeda, cujas emissões succediam-se, para satisfazer
quasi exclusivamente ás exigeneias do Thesouso. E o que é para
notar, não obstante t,aes omissões serem feitas sem a menor
garantia ou obrigação de reembolso, o sómento circularem em
vista da autorisação legal que lhes dava o governo, este ficara
sujeito ao juro de 6 o/. pelas importancias que recebia do banco
emissor.

Fosse, como fosse, o Banco do Bra.zil subsistiu e funccionou
desde 1809 até 1829, quando foi declarado extincto pela lei de
23 de setembro deste ultimo anuo.

Mas, extincto o Banco, não desappareceu, por isso, o seu papel
circulante.

A lei do 1829 dispozera a este respeito do seguinte modo:
A nação afiança as actuaes notas do Banco do Brazil, em

.quanto não forem substituidas, e depois, as do novo padrao, para
que possam circular e ser recebidas como moeda, nas estações
publicas que ora as recebem, até seu completo resgate.>

Averignada a circulação existente, achou-se que ella ora de
19.017:434000 (dos quaes sómente 18.773:804000 vieram á
substituiçao), e ahi temos a importancia de papel-moeda, cuja
responsabilidade, sendo assumida pelo governo, começou desde
então a figurar, como divida do Thesouro Nacional.

Segundo a lei dita, a nação obrigara-se ao pagamento das notas
circulantes <hypothecando-lhe os seus haveres e rendas até a sua
final amortisação.» Mandou-se com efeito, consignar fundos
especiaes para o resgate, de maneira que este se fizesse annual-
mente na razão de 5 V. do total das notas circulantes.

E' escusado observar que, nas circumstancias financeiras da
época, o resgate ordenado não passou fie letra morta...

Ao contrario, no mesmo anuo de 1829 a iniportancia do papel-
moeda augmentou na circulação de mais 1.490:000$0000 de
cedulas emittidas pelo Thesouro, para o troco de cobre falso na
Bahia, nos termos da lei de 27 de novembro de 1827 (3); e poste-
riormente o decreto legislativo de I de junho de 1833, autori-
sando o governo a marcar prazo definitivo para a substituição
das notas do extincto banco, accrescentou: «0 governo mandará
abrir, para a substituição das actuaes notas do novo padreio,
outra estampa, que contenha em logar das palavras—o thesou-
reiro da junta do Banco do Brazil—, as seguintes— No Thesouro
Nacional —, e em logar das—pagará á vista—, as seguintes —se
pagará.

A razão de ser desta nova estampa é intuitiva: a lei de 23 da
setembro do 1829, tendo extincto o Banco do Brazil, mandou
substituir as notas circulantes por outras de novo padraó, até
que se désse o resgate total das mesmas. Convencido, porém, o
legislador da impossibilidade de efectuar-se o dito resgate
quando, ao contrario, o govarno via-se forçado a emittir elle
proprio o papel do Thesouro para occorrer a despozas inadiavels;
resolveu dar ao papel circulante um caracter normal ou defini-
tivo, e daqui o disposto no decreto supra mencionado.

(2) Para informaciies mais completas sobre n papal-moeda, vide: A. Caval-
canti, .0 ateio Circulante Nacional., 1 . e 20 vols. itio, 1893.

(3) Esta emissão de scedulas. deu-se de 1828-1820, de maneira que, ao fim
deste ultimo anno, a circulação do papel do extincto banco, reunido is cedulas
ditas, prefasia um total de 20.507:430$000.
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Moi, portanto, o decreto de I de junho de 1833, que mandou
pela primeira vez,ernittir as notas do filesouro.

A este seguiu-se o decreto n. 52 de 3, e o seu regulamento
de 8 de outubro do mesmo anno (1833), mandando substituir o
Cobre circulante nas diversas provinciaes, por cedulas ou notas

de diferentes valores, «que seriam adm~as conto moeda nas
estações publicas provinciaes». I:, finalmente, foi votada e pro-
mulgada a lei n. 53, de 6 de outubro de 1835, cujo art. Preza
assina:

«(;) governo fará substituir pelas notas mandadas estampar pelo
decreto de 1 de junho de 1883, as notas do extincto banco, as
antigas cedulas da Bahia, as cedulas ernittidas em troco da
moeda de cobre e os conhecimentos ou qtraesquer outras cautelas
dadas em logar do urnas e outras cedulas.»

Por disposição expressa desta lei a naçào reconheceu, cum)
divida publica,o valor das notas mandadas eraittir, o se obrigou
cá sua infallivelamortisaç4o», devendo as ditas notas «correr
em todo o Imperio, tanto nas estações publicas, como nas trans-
acções particulares».

Rd, como se vê, em virtude da lei da 1835, que opapel-»zosda
tornou -se de recebimento obrigatorio enatodo o paiz; por quanto
a circulação das notas do extincto Banco dol3razil; quasi que
aómente limitava-se á CUirte e provinda do mo de Janeirmendo
relativamente insignificante a somma das mesmas, que tambena
circulavam em Minas Genes, S. Paulo, &liba e Pernambuco,
onde o banco teve caixas filiaes.

A lei, de que nos °ocupamos (4), consIgnou fundos e rendas
espechtes para a antortisação do papel-moeda, incumbindo á
Caixa da Amortisação de executar o respectivo serviço, pela
fôrma que fosse determinada. As rendas consignadas figuraram,.
efectivamente, nas leis orçamentarias dareceitapublica,debaixo
da rubrica «renda com applicaçã.o especial», durante variosex-
ercicios,ató que, a experiencia tendo convencido da suainefil-
eachl, foram mandadas eseripturar e arrecadar conjunctamente
com as outras verbas da receita geral, pela lei n. 514 de 28 de
outubro de 1818.

Osdiversospapeisqueseachavam nacirculaçãonoannode 1835,
jaimportavana na somma de 30.702:559$000, a qual foi substi-
tuida por notas do Iliffinrro.

Novas emissões, relativamente frequentes, ordenadas por leis
e actos diversos,e para fins e misteres diferentes, foram au-
gmentando successivainente a salema indicada ; de maneira que,
até 31 de dezembro de 1804, a circulação do papel-moeda ofe-
rece o movimento, que se poderá apreciar nos algarismos da
tabello. seguinte: •

Tabella do papel-moeda e o cconbio (a)
11:p3cas l'apel-circulante Cambias extremos

1829 (b) .	 	
1830(c) 	
1835 (d) 	
1838 (e) 	
1841	 (n 	
1842 	
1843 	
1844 	
1845 	
1846 	
1847 	
1818 	
1849 	
1850 	
1851 	

20.507:4308000
20.349:940.8000
30.702:5598000
39.476:1268000
40.199:5858000
43.689:114000
46:520:997$000
48.267:4968000
50:379:6338000
50.668:4758000
48.783:9098000
47.802:2268000
47.531:6138000
46.884:061s000
46.684:3178000

28,
24
41
29
31
28
27,
25,
26
28,
28
27
28,
28,
30

3/4,
1/2,
3/4,
1/2,
3/4,

3/4,

3/4,
3/4,

1/2,

22
21
37
27
29
24
24
24
24
25
27
24
24
26
26

1/2

1/4

3/4
3/4
7/8
7/8
1/2

1/2
1/2
3/4
7/8

1852 	 46.684:317:3000 28 1/4, 26 1/2
1853 	 46.692:805$000 29 1/4, 27 1/4
1854 	
1855 	
1856 	
1857 	

46.602:805$000
46.692:8058200
45.692:801000
43.676:705,:000

28
28,
28
28.

1/2,

1/4,

26
26
27
23

1/2
1/2

1/4
1858 	
1859 	

41.664:6988000
40.700:6188000

27, 22
23

3/4
1/4

1860 	 39.289:2968000 27 1/4, 24 1/2
1861 	 37.411:8318000 26 3/4, 24 1/2
1862 	 35.249:1518000 27 3/4, 24 3/4
1863 	 32.093:3948000 27 1/8, 26 3/4
1864 	 30.594:4408690 27 3/4, 25 1/2

(1) Foi regulada pelo decreto de 4 d3 nwembro d3 1535.

1865 (g) 	
1866 	

28.001:440$000
28.090:0408;100

27
26,

1/4, 22
22

3/8

1887 	
1868 	
1869 	
1870.	 	

42,560:4445000
81.749:2748000

127.229:7228000
150.397:6288000

24
20,
20,
21

3/4,

3/4,

19
14
18
19

3/8

5/8
1871 	 151.078:06g000 25 7/8, 21 7/8
1872 	 150.806:740000 26 1/4, 24 1/2
1873 	 149.578:7328000 27 1/8, 25 1/4
1874 	 149.546:6374000 26 3(4,' 24 3/4
1875 	 149.501:294000 28 3/8, 26 1/2
1876 	
1877 	
1878 	
1879 	
1880 	
1881 	
1882 	
1883 	

149.379:7508030
149.317:850,000
181.279:0578900
189.258:3548000
188.199:5918000
183.155:4551000
188.110:073.000
188.041:087 000

27
25
21
23
21,
23
92,
22

1/8,
5/8,
5/8,
5/8,

1/4,

1/1.

23
23
21
19
19
20
20
21

1/2

1/8
7/8

4/8'

1884 	 187 .936:66I000 22 1/4, 19 5/8
1885 	 187.313:7258500 19 1/2, 17 5/8
1886 	 194.282:5858500 23 3/4, 17 1/2
1887 	 184.335:2948250 23 1/4, 21 1/2
1888 	
1889 	
1803 	

188.861:2838000
179.371:1668500

26
28,
26

9/16,

1/8,

22
24
20

7/8

5/8
1891 (hl 	
1892 	

171.031:414i:00
171.081:414 000
215.111:961,500

21
16

5/8,
1/8,

10
10

3/4

1893 (i) 	
1994 	

285.744:7508500
367.358:652$000

13
13,

3/4, 10
9

3/16
1/16

Observações—Para melhor illustrar a tabella demos os ex-
tremos do cambio que regularam entro a praça do Rio de Janeiro
e á de Londres. Antes de 1833, o cambio-par, em ouro de peças
portuguezas, era de 67 1/2 vence por 1$000 ; em ouro de peças
brazileiras, de 60 3/4 pence por 1$. Depois da reforma rnonetaria
de 1833, o cambio-par entre a moeda brazileira e a ingleza
tornou-se de 43 1/5 pence por 1$000, e, finalmente, pela reforma
monetária do anno de 1846, o cambio-par ficou sendo de 27 pence
por 1$001

(b)Inclue 19.017:13000 de notas do extincto Banco do Brasil,
cuja. responsabilidade foi assumida pelo Estado, e 1.490:000$000
de cedulas emittidas pelo Thesouro para troco do cobre falso na
Bahia em 1828-1829.

(c) A diferença menor vem de ter sido inutilisada a impor-
tancia de 157:490$000 de notas do banco extincto, que existiam
nos cofres do Governo.

(d) Inclue 18.911:967000 de notas do banco extincto (novo
padrtio) tendo deixado de vir á substituição a irnportancia do
105:464000, que se abate da primeira somma, acima indicada, e
mais —cedulas da Bahia na importancia de 1.490:000$000 —; e
cedidas e conhecimentos eraittidos, igualmente, para o troco do
cobre, conforme a lei de 3 de outubro de 1833, na somma de
10.300:592$000.

(e)Inclue a somma já dita das notas do banco, de 18.911:967$000,
e a das codulas e conhecimentos do I n e 2, resgate ou troco do
cobre, já então na importancia de 20.561:154)00.

(n De 1838 a 1840 houve novas emis sões de papel-moeda, para
°ocorrer aos deficit., e tambern teve lo,gar uru resgate deste do
4.70 . 1:524000. Em 1841 terminou a substituição definitiva de
todas as notas do extincto banco, e das cedula.s e conhecimentos,
por notas do Thesouro, emittidas em virtude da lei de 6 de ou-
tubro de 1835, ficando então a sua circulação no total supradito
de 40.199:585:3)00, conforme o quadro da Caixa da Amortisação
de 31 de dezembro de 1841.

(g) Por occasião da crise de setembro de 1864, o Governo auto.
risou o Bule° do Brazil a elevar a sua emissão (tida' da somma
ordinaria, e deu curso forçado ás suas notas.

Em fevereiro seguinte, a circulação desse banco já subia a
82.140:560$oni), e, em setembro do anno seguinte, a 87.086:320$000.

lteunidos estes algarismos aos do papel do Governo indicados
na tabella, a circulação de curso forçado Iõra:

Eia 1865 	 	 110.243:904000
Em 1866 	  115.177:264000

Por accordo feito entre o Governo e o banco, este deixou do
ernittir (1806). e ficou obrigado a recolher a sua emissão,' em
certa porcentagem annual, a qual, não obstante, ainda resta
actualmente na circulação em cifra de 6,777:350$000.

(h) Mantivemos a cifra do anno anterior, porque no relatorio
da Fazenda de 15 do junho de 1891 se lê: « De outubro ultimo .
em deante não houve alteração no valor da emissão, que se con-
serva em 171.081:41 .b3000.» Entretanto, no relatorio dito do 9
de maio de 1802 .se lê: « As operações de emissão e
substituição do papel-moeda tem proseguido com toda a regula-
ridade. No armo de 1891 não houve emissão, e a de 171.081:4 4$000
existente na circulação ficou reduzida a 167.611:397$500, por
ter o Dome° da Republica dos Estados Unidos do Brazil resgatado,
na fôrma do contracto feito com o Governo, em agosto desse
anuo, 3.470:016$500.»

A circulação de 1890 refere-se a 30:de setembro, e a de 1891 a
30 de junho.
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Corno é sabido, a datar de janeiro de 1890, mais seis bancos
emissores começaram a funcionar no paiz ; o si bem que, pela
lei devessem eles converter as suas notas em moeda metallica,
dadas cortas condições;o fido (S e que essas condições não se tando
dado, todas as emissões bancarias passaram a circular, como ver-
dadeiro papel de curso forçado.

A soturna total do papel desta especie, inclusivo a emissão
restante (em recolhimento) do Banco do Brazil, era:
Em 3 do junho de 1891 	  277.372 :4 l 03000
Papel do Governo 	 	 181.081:4143000

448.453:8243000
Em 10 de maio de 1892:

Papel bancario dito 	 	 356.314:310$000

714.850:372,3000
No papel bancado se incluem 0.777:350$000 da antiga emissão

do Banco do Brazil.
Todo o papel dos diferentes bancos emissores foi mandado

substituir pelo do «Banco da Republica do Brazibs, conforme a
lei n. 183 C, de 27 de setembro de 1893, já citada.

E' notavel o augmento do papel-moela, a datar de 1892!
Com efeito, depois da sua importancia haver descido a

167.611:3973500, segundo se lê nos documentos officiaes, vemos
a mesma remontar rapidamente do algarismo, e de maneira, a
attingir a mais do duplo desta somma, no curto periodo de
menos do tres annos!

Duas são, entretanto, as causas ou os fins conhecidos deste
excesso: primeira, au.eilios prestados aos bancos, nos termos da
legislação em vigor (leis de 29 de maio do 1875 e 18 de julho
de 1885) (5) ; segunda, a necessidade de meios para occorrer a
despe:as extraordinarias com o restabelecimento da ordem pu-

blica, profundamente convulsionada pela revolta de 6 de setembro
de 1893.

Os dados e informações, que acabamos de oferecer, serão,
sem duvida, bastantes para dar a conhecer a origem do papel-
moeda no Brazil, e as condições peculiares em que o mesmo se
constituiu e permanece, como urna das especies mais importantes
da divila publica nacional (6). E, pois, para completar as nossas
indicações sobre a materia, somente resta-nos ajuntar agora
uma brave noticia sobre a obrigação, tão solemnernente con-
trahida pelos poderes publieos acerca do infallieel resgate de

semelhante divida.
Que semelhante obrigação não fira leal e eumpridamente sa-

isfeita, dizem os proprios algarismos, em geral sempre cres-
centes, da tabella que acima oferecemos.

Com effeito,não só teem sido relativamente pequenas, as sommas

do papel resgatado, como ainda, os resultados obtidos na maioria
dos casos foram illusorios, sinão, ás vezes, preju liciaes mesmo.

E' certo, que a lei de 6 de cutubro de 1833 mandou imperati-
vamente esoecialisar certas rendas e fundos para o prompto res-
gate do papel-moeda, e esses meios foram logo depois augmen-
tados pela lei n. 109 de 11 de outubro de 1837; mas, emquanto
procedia-se a arrecadação das rendas consignadas, afim de terem
a applicação canveniente, uma nova emissão de papel da somma
do 6.112:730$000 era igualmente autorisada pela lei n. 91 de 23
de outubro de 1839, para sappri,. ao deficit orçamentado.

Deixemos, porém, de parte as leis de emissão, para revistarmos
sómente qua.es os resgates ordenados e positivamente feitos até
ao presente.

10 Resgate—Não obstante o augrnento do papel circulante para
os fins da lei de 1839, o ministro da Fazenda affirma em seu reta-

(5, Além das •einiss:ies de papel., feitas pelo_ Thesearo para. tias ou sor-
vi	 suooe do Estado, as leis pracitadas de 187..) e t41.)8., autorisaw •einissoes extra.
ordinarias ou provisorms• para o fiai de auxiliar os bancos, ao apparecimento
de crises monetarias. Taes emiss'ics devem ser feitas sobre a garanti, de titulos
da divida publica, e, na falta destes, sobro outros titulos que se reputei)
seguros. O total, a que podia attingir, era de 25.000 contos de rem : mas a lei
n. 183 C. de SI de setembro do 1893, elevou o seu maximo ao duplo, isto é, a
50. 000 000$0

r.)	 mPara dados e inforaçoes completas, vide, .0 Meio Circulante Nacional.eita 

torio de 1841, que até fevereiro deste anuo o resgate do mesmo
havia sido feito com toda (I pontualidade, montando então a

4.704:5293000 a importaneia do papel queimado.
Qual foi, no emtanto, o resultado obtido desse primeiro res-

gate?
Real ou efectivamente, pcide-se dizer que nenhum.
Além de que, para perfazer a somma destinada á queima do

papel, fora mister vender apolices do juro de 6 °/„ por preço
assaz inferior ao valor nominal destas ; acerem a circurnstancia
de que, no mesmo anuo de 1811, efectuara-se mais uma emissão
de 4.720:5553630, isto é, de somma bastante, para annullar

qualquer effeito apreeiavel tio resgato anterior.
A lei n. 231 de 13 de novembro, que autorisara a emissão dita'

para despeza,s com exercidos findos e credites extraordinarios e
supplementares, mandou igualmente suspender no exercicio
applicaçdo das quantias, especialmente arrecadadas para o serviço
do resgate.

arear em seguida a lei n. 283 de 7 de jun lio de 1813, que
autorisou o augmento do papel-moeda para o supprimento de
deficits orçamentarios; e depois, o arbitrio do proprio governo

mandou emittil-o (1844-1845), a pretexto de antecipações de

receita feitas ao Thesouro, mas, cujas importancias ficaram per-

manentes na circulação.
Comtudo, destes factos não se deve logo oncluir que os poderes

publicos tivessem mudado de pensar acerca da necessidade do
resgate ; a sua contradicção appareate provinha tio imperio das
circumstancias.

A lei n. 401 de 11 de setembro de 1846 autorisou expressa-
mente o Governo a restringir a circulação, tanto quanto fosse
preciso, para elevar o valor tio papel ao par, fazendo para isso
as operações de credito, que fossem :atecessarias, e as leis n. 555.
de 15 de junho, e n. 583 de Ode setembro de 1850 mandaram'
venler diversos proprios nacionaes, e applicar o seu producto ao

melhoramento do meio circulante.
Essas autorisa.çõe.s diversas não tiveram a menor execução.
2' Res'gate —Em 1853, ao tratar-se da incorporação do Banco

do BraZil, foi estipulado nas cla.sulas da mesma, que o referido'

estabelecimento obrigava-se a retirar da circulação o papel-moeda,
na razão de 2.000:0003000 cada anuo, devendo o resgate começar,
o mais tardar, deus anos depois da installação do banco (art. ' 2'

da lei n. 643'de 5 de julho de 1853).
Esta obrigação foi efectivamente cumprida, e em virtude.

della, de outubro de 1856 a abril de 1865, o Banco do Brazit
retirou da circulação e entregou ao Thesouro a somma de.
17.500:0003000 de papel-moeda, do maneira que a importancia,'
então circulante do dito papel, ficara reluzida a28.094:440$000.

A' primeira vista, parece que o resgate feito, de somma rela-
tivamente avultada, devia ter preenchido aos seus proprios fins,
com todas as vantagens, que do mesmo se esperavam.

No emtanto, examinando-se os factos, chega-se á certeza do
que, ainda dessa vez, os resultados do resgate foram, não somente'
illusorios, mas até prejudiciaes, pelos novos encargos tomados.

Com efeito, não houve resgate, propriamente; a operação
alludida consistiu apenas, em ter o Banco do Brazil substituido.
na circulação o'papel-moeda do Thesouro pelo bancario, o este tão
inconversivel como aquelle ; recebendo, além disto, a importancia
substituida dos 17.500:0003003 em apolices da divida publica do
juro de G 0/.

De modo que, pelo suppasta resgate, nem foi diminuida a,
importancia do papel-moeda circulante, nem o Thesouro teve
outro resultado da operação, além de sobrecarregar-se com o
accrescimo da divida fundada acima dito.

A prova de que nem ao menos obteve-se a redacção do papel
circulante, temol-a nos 'troados algarismos: quando em 1856
foi encetada a operação do resgate, o papel do Thesouro e dos
bancos era da importando. de 85.700:009$000 ; entretanto,
quando em 1865, foi terminada a operação, o total circulante do

»	 do Governo 	  167.611:3073.500

523.924:7073500
Em 31 de dezembro de 1894:

Papel bancado 	 347.491:720000
»	 do Governo 	 367.358:652 000
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mesmo elevava-se a 111.900:000$000, isto é, a 26.200:000$000 de
excesso.

Diversas leis posteriores a de 5 de julho de 1853 continuaram
igualmente a providenciar acerca do resgate do papel-moeda;
mas, no geral, sem o menor effeito ou alcance pratico. (7)

3° Resgate— Pela lei n. 3.313 de 16 de outubro de 1886 foi o
Governo autorisado a retirar da circulação annualmente a
somma de 5.000:000$000 em notas do Thesouro, ate que o valor
do papel-moeda se elevasse ao fixado no art. 1° da lei n. 601 de
11 de setembro de 1846.

Em virtude da autorisação referida, foi realmente effectuado
nos exercicios de 1886 a 1887, o resgate de 7.500:000$030.

Mas, sem querer negar que, nas circumstancias, a alludida
operação pudesse ser capaz de bons effeitos praticos ; cumpre,
todavia, observar: primeiro, que para a sua realisa.ção, foi mister
recorrer ao augmento da divida interna fundada ; segundo, que,
durante o proprio periodo, em que por uma mão se realisava o
resgate da somma dita, o governo emittia por outra a importan-
do. de 14.000:000$000 de papel-moeda, a titulo de auxiliar aos
bancos, na forma da lei-

4° Resgate — Em 1889 pareceu ao ultimo governo do Imperio
que havia chegado a época inadio.vel de ser satisfeito o compro-
misso solemne dos poderes publicos, quanto ao completo resgate
do papel.

« Um dos motivos que determinou a abertura da subscripção
do emprestimo nacional daquelle anuo (diz o ministro da Fa-
zenda) fdra exactamente o resgate do papel-moeda.»

Dotado, portanto, o Thesouro com os recursos precisos para a
operação, foi promulgado o decreto n. 10.336, de 6 de setembro
de 1889, pelo qual, não só ordenara-se o incineramento de 6.000
contos de réis de notas circulantes do valor de 500$, como tam-
bam, (Ora o ministro da Fazenda autorisado para prover aos meios
neussarios, para que até o fim do anuo de 1890 estivessem res-
gatados 10 °A, das notas em circulação, em 1891 mais 10 0/0 , em
1892 mais 25 °A, em 1893 mais 25 04, e os restantes 30 0/
em 1891.

Em execução do disposto neste decreto, foi lavrado entre o
Thesouro e o Banco Nacional do Brazil o contracto de 2 de outu-
bro seguinte, em cujas clausulas, além do mais, se continha: para
o banco a obrigação de effectuar o resgate total do papel-moeda
até ao armo de 1891 inclusive, e para o governo, não somente a
de pagar ao banco as sommas despendidas com o resgate, em
apolices do juro de 4 °/., e amortisação annual de 2 o/ em
ouro); mas ainda, o compromisso formal de não emittir papel-
moeda em quanto durasse o Banco Nacional do Brazil dito, cujos
bilhetes deveriam ter curso legal em todo o Imperio. No con-
tracto tambem se estipulara, que as acções e bilhetes desse banco
ficavam isentos de qualquer taxa ou imposto.

Tamanhos favores e regalias, acceitaveis ou tido no caso (8),
deixara certamente ver o grande empenho, que o governo de 1889
tivera na operação.

Mudadas, porém, incidentemente, como foram, as circumsta.n.
cias politicas do paiz, e com estas, as relações bazicas da ordem
financeira, o contracto de 2 de outubro patenteou-se desde logo
inexequivel. Todavia, o banco contractante cumpriu as obriga-
ções tomadas até ao fim de 1889, entregando ao The,souro a im-
portancia de 7.775:000$000 de papel resgatado, e recebendo em
trem somrna igual de apolices do valor nominal de 1:000$000 e
do juro de 4 0/„ ouro, como acima se disse.

E tal foi o resultado unico da grande operação encetada.
Pelo decreto do Governo Provisorio n. 255 de 10 de março

de 1890, foi o serviço do resgate entregue por igual ao Banco

(7) Vejam-se entre nutras; lei n. 1.114, de 27 de setembro do 1860 ; idem
n. 1.177, de 9 de setembro de 1s62; idem n. 1.319, de 12 de setembro de 1866
ideia n. 1.503, de PS de setembro de 1867: idem n. 1.764, de 23 de janeiro
de 1370. idem n. 1.133, de 27 de setembro de 1471; idem a. 2,318, de 2% de
agosto de 1873 idem n. 2.640, de 22 de setembro de 1875; idem n. 2.792, de f0
de outubro de 1877; decreto n. 6.882, de 15 de abril de 1878 (mandou etnittir
60.000 contos com a ainorttsação annual de 6 0/0), etc., etc.

(8) Resenha Financeira cit. pag. 74.

Nacional do Brazil e ao Banco do Brazil, estendendo-se ao ultimo
as condições, faculdades e encargos, em que este serviço se
achava commettido ao primeiro destes dons estabelecimentos.

Não consta que dessa medida tivesse provindo resultado algum.
50 Resgate —O decretou. 1.151 de 7 de dezembro de 1890,

que autorisou a fundação do Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, estabeleceu no seu art. 70 a condição do res-
gate do papel-moeda ; e na sua conformidade foi lavrado o con-
tracto de 28 de julho de 1891, entre o banco (9) e o Thesouro
Nacional, pelo qual foi estipulado o resgate total do papel-moeda
circulante até ao anno de 1895 inclusive.

Não é opportuno indicar aqui e, menos ainda, analysar as

clausulas desse contracto ; apenas, em attenção ao nosso intuito,
diremos que a sua inteira execução era manifestamente impos-
sivel para o banco contractante, a despeito da grande vantagem
que o mesmo se reservara quanto á faculdade de emissão no
triplo do lastro depositado, para com ella effectuar a troca ou
resgate do papel do Thesouro.

Isso não obstante, o banco realisou, em cumprimento do adiu-
dido contracto, o resgate de 3.470:016$500, ficando em conso-
quencia o papel-moeda então reduzido (ao fim do 1891) á impor-
tancia de 107.611:397$500, como anteriormente tivemos occasião
do informar.

De resto, o Banco da Republica dos Estados Unidos do Bro.zil
desapparecera, dada a fusão do mesmo e do Banco do Brazil,
em o novo estabelecimento denominado «Banco da Republica do
Brazil».

6' Resgate— O decreto n.1.167 de 17 de dezembro de 1892, que
autorisou a creação do Banco da Republica do Brazil, estabeleceu
em relação ao resgate do papel-moeda o seguinte:

1) que ficava rescindido independentemente de indemnisação o
contracto de resgate do papel-moeda celebrado com o Banco da
Republica dos Estados Unidos do Brazil;

2) que com os lastros depositados no Thesouro, ouro e apo-
lices, ora substituidos pelas apolices-ouro, seria retirada gradati-
vamente da circulação, dentro de um anuo, até a quantia de
100.000:000$000 do papel-moeda do Estado.

O serviço deste resgate foi commettido ao novo banco, na
forma dos avisos de 9, 20 e 22 de fevereiro de 1893, e como
resultado final da operação foi, em agosto deste anuo, queimada
na Caixa da Amortisamto a somma de 5.327:000$000 de papel-
moeda, que havia sido recolhido em março e junho do mesmo

anno para aquelle fim.
O decreto de 17 de dezembro foi, porém, modificado pela lei da

sua approvaçao n. 183 C de 23 de setembro de 1893, e nas di .spo-
sições desta o que se encontra sobre a materia é apenas a se-
guinte autorisação:

c O governo entrará em accordo com o Banco da Republica do
Brazil para o resgate ou substituiçao do papel-moeda do Estado.>

Semelhante accordo aidda não foi celebrado. 	 •
70 Resgate—Resta-nos mencionar mais um resgate do papei-

moeda.
Tendo o decreto n. 1.976 de 25 de fevereiro deste anno (1895)

autorisado o Ministro da Fazenda a contrahir um emprestimo
interno de 100.000:000.3000, estabeleceu igualmente, entre as
suas disposições, que «metade do producto do referido empros-
timo fosse applicada ao resgate do papel-moeda, emittido em
virtude do decreto n. 1.616 A de 23 de dezembro de 1893 (10).

Realisado o emprestimo, o governo encarregou da operação do
resgate á Caixa da Amortização (aviso de 14 de março de 1895),
fornecendo á esta as quantias precisas, segundo o andamento do
serviço.

A importancia até agora (11) retirada da circulação para o fim
do resgate é de 33.000:000$000.

(9) O banco acima dito resultara da fusão dos estabelecimentos anteriores—
.flanco dos Estados Unidos do Brasil e Banco Nacional do Brasil..

(10) A emissão total elfectuada nos termos desse decreto faca de 82.000
contos, conforme consta dos documentos °ilidam

(11) Escrevemos em 15 de dezembro de 1895.



Terça-feira 3
	 DIARIO OTIPICIAL	 Marco — 1898	 IlONO

SN,

Está foita a rezenha dos diversos resgates do papel-moeda, até
agora feitos, no emponho de reduzir ou amortisar essa divida do
Estado.

E sem pretender levantar uma censura aos nossos estadistas e
financeiros, somos, todavia, forçados a reconhecer que os resul-
tados obtidos nada toem de satisfactorio: em uns casos, os go-
vernos se teena illudido a si mesmos, retirando por uma mão
certa quantidade de papel para ser queimado, emquanto e»zittem
pela outra somma, ás vezes maior, para encher os deficits suecas-
sivos dos orçamentos; em outros casos, os governos nada
mais tura feito do que substituir o papel do Thesouro pelo papel
bancario, pagando, além disso, a importancia, substituida em
titules da divida publica, sem que do novo cargo tomado pelo
Thesouro resultasse ao menos um melhoramento qualquer do
meio circulare.

O papel bancaria que entra na circulação. em virtude do sup-
posto resgate, é, em regra, tã,o inconvertivel, como era o do
Thesouro, que é substituido.

E é com medidas desta ordem, que se tem procurado valarisar
a nossa moeda fiduciaria circulante ! Não admira, pois, que os
resultados tenham sido da mais completa desillusão.

Não lia duvida, que o resgate do papei-moeda deve ser feito; é
condição indispensavel para o verdadeiro regimen monetario de
todo paiz. Mas elle devo ser feito definitivamente, isto é, quando
desapparecidas as circumsta.ncias preca.rias, que obrigaram o
Governo a recorrer ao curso forçado.

Não é queimando parte do papel-moeda, todo elle mesmo, si o
quizerem, que a circulação ha de tornar-se metallica. E' con-
dição preliminar do resultado dessa operação—que haja excedente
progressivo ou ao menos constante, nas receitas do Estado e da
Nação—queremos dizer: que o Governo não precise tomar em-
prestado para occorrer ás suas despezas orlinaria,s, e que a nação
obtenha da sua producção rendimento maior,do quo lhe é neces-
sario para 03 misteres do sou consumo ortlinario.

Em circumstancias, que não estas, nenhilm paiz terá jamais
uma boa circulação metallica.; qua,esquer que sejam os argu-
mentos dos theoristas classicos ou os esforços improticuos dos
inimigos da moeda fiduciaria. (12)

Einittir titulos do Thesouro, vencendo juros e obrigados á
amortisação, para com o seu producto, recebido em papel-moeda,
ir comprar identico papel . ntoeda, a titulo de resgate; é praticar
um acto que, pela troca dos nomes, Ode ser capaz de illusão aos
olhos do vulgo ; mas nunca será uma operação financeira, da
qual resulte vantagem para o Thosouro, ou a valorisação do meio
circulante.

Resgatar no caso não é substituir, é pagar em moeda o titulo
de divida que circula, fazendo officio desta.

Não é, porém, trocando um titulo de divida por outro, que a
divida ideará extineta.

(Continiza.)

(t2) .0 Meio Circulante Nacional. cit., vol. 20 , pag. 29S.

SE4ÃO JUDICIARIA
Côrte do Appellação

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 2 DE MARÇO
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembarga lores
Guilherme Cintra, Espinola, Ribeiro de Al-
meida, Lima Santos e Gonçalves de Carvalho.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 223—Aggravante, Domingos da Motta
Teixeira Bastos ; aggravado, João José de
Carvalho ; relator Sr. desembargador Gonçal-
ves de Carvalho. — Negaram provimento ao
aggravo.

Appellaç ao com mercial

N. 986—Appellante, João Evangelista Gon-
çalves ; appe!lados, Duarte Iluet Bacellar
Pinto Guedes e outros ; relator Sr. desem-
bargador Gonaalves de Carvalho.

Appellaçdo civel

N. 1.046 — Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Palmiro
Cragazze e sua mulher ; relator Sr. desem-
bargador Espinola. — Negaram provimento
a appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

N. 1.086, ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Ns. 924 e 997, ao Sr. desembargador Es-
pinola..

N. 834, ao Sr. desembargador G. de Car-
valho.

N. 840, ao Sr. desembargador Ribeiro de
Almeida.

Ns. 1.021, 847 e 906, ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Appellações eiveis

Ns. 536 e 1.061, ao Sr. desembargador Es-
pinola .

Ns. 983e 1.019, ao Sr. desembargador G.
de Carvalho.

N. 1.099, ao Sr. desembargador Ribeiro de
Almeida.

N. 830, ao Sr. desembargador Lima
Santos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 de mar-
ço de 1896 	 ..	 421:954$390

	

Em igual periodo de 1895... 	 848:079$169

RECEBEDORIA

Re dinento do dia 2 de mar-
ço de 1896 	 	 27:445$516

Em igual período de 1895 	 	 87:023$428
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 de mar-
ço de 1898. 	

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Themouro —Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas
Instituto Sanitario, Assistencia Medico-le-

gal, hospitaes de Santa Isabel, Santa Barbara
e S. Sebastião, secretaria da policia,Imprensa
Nacional, Casa da Moeda, Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, agencia de immigração,
Bibliotheca Nacional. Caixa da Arnortisação,
montepio da marinha e diversas pensões.

Etibliotheea, Nacional—Durante
os 23 dias em que funccionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 964 leitores, que consultaram 1.202 obras,
sen do: em bailas lettras, 355; historia e geo-
graphia, 129; seCiencias mathematicas. 190
sciencias naturaes, 37; sciencias medicas, 54
sciencias juridicas, 43; sciencias sociaes, 24
philosophia. 24; artes, 34 ; relatorios, 11;
bibliographia., 2; almanaks, 4; jornaes e re-
vistas, 295.

Escriptas: em portuguez, 778; em francez,
375; em inglez, 24; em latim, 4; em allemão,
2; em italiano, 8; em hespanhol, 10; e em
tupy-guara.ny, 1.

Hibliotheea da Emeola Poly-
technica— Durante os mezes de janeiro
e fevereiro, foi frequentada por 728 leitores,
que consultaram 846 obras em 1.221 volumes,
sendo:

Scienciasmathematicas, 369; sciencias phy-
sicas, 91; sciencias physico-mathematicas, 9;
sciencias naturaes, 5; sciencias sociaes e so-
ciologicas, 30 ; engenharia civil, 145 ; enge-
nharia de minas, 3; artes e manufacturas, 33;
historia, 9 ; diccionarios, 30; miseel1anea,14,;
publicações periodicas , 100; desenho, 11 ;
mappas e planos, I; escriptas em portuguez,
208; escriptas em francez, 617; escriptas em
inglez. 20; e em allemão, 1.

Dos 728 leitores, 24 frequentaram a biblio-
theca á noute.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até Montevideo, levando malas para Matto
Grosso e Parar.,uay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
ate ás 8 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 9 idem.

Pelo Strassburg, para Santos, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas ,com porte
duplo até ás 7 idem.

Pelo Muguy. para ltapemirim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6
idem.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Itajahy o Floriano-
polis, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 idem.

Pelo Rosario, para Santos, recellendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2. ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo Cananda, para Guarapary, Victoria e
S. Matheus, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas !para o interior até
ás 5 4, ditas com porte duplo até ás 6 iem.

Pelo Potosi, para Bahia, Pernambuco, Ala
das, Parahyba do Norte e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas pira o interior até ás l26.
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Bellanoch, para Dunkerque, recebendo
impressos até a 1 /hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até a 1 idem.

— Amanhã: -

Pelo Braudenburg, para os portos do norte,
exclusive Bahia, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 %, ditas com porto duplo até ás 8,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Nota— O Sr. Joaquim Candido Guimarães
é convidado a comparecer na 7° secção desta
repartição.

Repartição Meteorologica-
Resumo meteorologico da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 2 de março de 1896
Horas	 Barome tr o	 Tem pe-	 Tensão Humidade

a 00	 ratura do vapor	 relativa

9 a...	 752,03
	

25,0	 20,42 87
1/2 d.	 751,67
	

27,0	 20,33 77
3 p....	 751,12
	

27,0	 20,33
	

'77
Maxim 	 	 28,5
Mini ma. 	
	

21,6
Média 	
	

25,0
Evaporação á

sombra 	
	

2"3,0

16:092$727
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Mappa do movimento $1111
O do hospital de S. Sebas-

tião - Do dia 1 de março de 1896.
Existiam 	 219
Entrados 	 28 247

Fallecidos,.. 	 11
Curadas 	 '16 27

Existem 	 220

Observatorlo do Rio de Ja.
noi PO -Resumo meteorologico -Dia 29 de
fovreiro de 18b6.
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Thermometro sem abri go ao meio-dia: en-
negrecido 52,0 prateado 37,5.

Temperatura maxima 27.7.
Temperatura minirna 22,3.
Evaporação em 24 horas 2,3.
Chuva em 21 horas 2,11%37.
Troveja ao N. \V.

- E no dia 2 de março:

r;
°

8
:..,
r 2
e§ zx2

..
:15 9,
%2
:i"..
,''rí

,,,,
a,

.c	 i...7.
ew

rer,,,
a x :

,a 2 1" a rj;

tS:0

-,

asrAvo Do cs.

el . SI.

7 ni 7:,2 67 21.5 80.9 NW 3.1 Encoberto.

10 In. 752.48 21.8 86.0 Nulle. Idem.

1 1. 751.95 27 2 75.1 SE 2.1 Idem.

4 t.

i•

;51.26 26.7 79.8 SE 2.8 Idom .

.n

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 43,5, prateado. 33,5.

Temperatura maxima 28,0.
Temperatura minima 22,7.
Evaporação em 24 horas 0,70.
Ligeiros chuviscos as 3 lis. e 15 m.da tarde.

Santa Casa da Misericordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 28 de feve-
reiro, o seguinte:

Nac. Estr. Total

Existiam 	 796 816 1.642
Entraram 	 29 43 72
Sahirain 	 28 48 76

Falleceram 	 5 7 12
Existem.	 ........ 793 833 1.626

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 456
consultantes para os quaes se aviaram 550
receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.
- E no dia 29:

Existiam
Entraram.	 ....
Saliiram 	
Falteceram	 .....
Existem 	

..•

Nac.

793
25
32

9
777

Est.

833
33
44
6

816

Total.

1.626
58
76
15

1.593

O movimento da sala do banco e dos con-
eultorios publicos foi, no mesmo dia, de 423
consultantes, para os quaes se aviaram 436
receitas.

Fizeram-se 9 obturaçUes.

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço publico que as appellações eiveis
n 599; appellantes, 1. Ludovina Rosa Ma-
chado e outros; appellados, Martins. Oliveira
& Comp.; n. 911, 1" appellante, João Monte-
negro Vigier, 2 appellante, José an ima Pi-
res; appeitados, Raphael Ferreira da Silva &
Comp.; n. 950, 1^ a.ppellante, Manoel Venoso
Pago, 2 appellante, o conselheiro José Gaspar
da Rocha Junior; appellados os mesmos e
commerciaÁss; n. 799, appellantes, Francisco
Luiz Gonçalves & Comp.; appellados, Aze-
vedo Castro & Souza; n. Ruo, appellante, o
Banco da Republica. do Brazil; appellado,
Joaquim Gonçalves Barbosa,representado por
seus herdeiros habilitados e os embargos do
neilidade; n. 725, embargante appellada. a
Companhia Industrial do Brazil; embargados
appellantes, El. Pecher & Comp., acham-se
com dia, devendo o julgamento das appel-
la.eões ter togar na sessão da cansara civil do
dia 5 do corrente, ou nas seguintes e o dos
embargas na de minaras reunidas convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria da CÓrto de Appellação, 2 do
março de 1895. - O secretario, Joaquim,
Maria dos Anjos Espo:el.

Faculdado do Medieina do
Rio do •lanciro

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO4

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico, que recebem-se nesta secretaria até ao
dia 15 do correnta, ás 2 horas da tarde, em
que serão abertas, propostas para forneci-
mentos no primeiro semestre do corrente
armo, de todos os productos de consumo nos
iabora.torios O clinicas desta faculdade.

As propostas deverão ser apresentadas em
dup icat a e detalliadamente, de modo a (lar
o preço de cada um dos ditos productos.

Secretaria da Faculdade de Medicina e do
Pharmãcia do Rio de Janeiro. 2 de março
de 1896.-0 secretario, Dr. Antonio de 3Iello
Muiii: Moia.

Eseola Nacional de Relias
Arte,g

MATRICULAS

Por ordem do Sr.director,faço publico que,
a contar do dia 1 até 1 -1 tio m teço proximo,
estarão abertas nesta secretaria, de 10 horas
al manhã ás 2 da tardo, as matriculas e
&Timões para livre frequencia nos cursos
geraes e especiaes.

Os candidatos deverão requerer ao Sr. di-
rector.

Aos reauerimentos acompanharão certidCies
de idade e nacionalidade, attestados de ex-
ames de portuguez,arithinetica e goographia,
para as matriculas no 1^ anno; de rrancez,
historia nu versal. algebra., geometria e
trigonometria, para o 2' armo do curso
geral.

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artes, 29 de fevereiro do 1896.-9 secretario,
Noredino Cintra.	 (.

-
Internato do Gymnasio

Nacional
O Sr. ministro da justiça e nogocios inte-

riores, em aviso de 26 deste Ima, resolveu
adiar para 1 de abril proximo vindouro, os
exames da época complementar dos cursos
deste internato, devendo abrirem-se as aulas
do anno lectivo logoque terminem os mesmos
exames. O que, de ordem do Sr.director deste
internato, faço publico, para conhecimento
dos interessados.

Capital Federal, 29 de fevereiro de 1806.-
O secretario, Antonio Altws Corrêa Caraciro.

( •

Archivo PublAco Ner‘ontki
CONCURSO PARA UM LOGAR DE SUB-

ARCIIIVISTA

Em virtude da ordem do Exm. Sr. mi-
nistro da justiça e negocios interiores fica
aberta, com o prazo de 30 dias, a cantar de
amanhã, a inscripção para o concurso que,
na conformidade do art. 30 § 3', do regula-
mento que baixou com o decreto 11.1.58), de
31 de outubro de 1893, tem de se proceder
para o provimento de um legar de sub-ar-
chi vista.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu pro,
prio punho e em boa toara., ao director do
archivo, tenha provado com documentos

I', que tem 18 atitos (I) idade, pelo me-
nos

2", que é de bom procedimento civil e
morai.

Este segundo requesito prova-se com at-
teslado do delegado do policia da respectiva
circumscripção e de duas po.ssoas de notoria
consideração social. afflrmando tolos de modo
positivo o bom procedimento do candidato.
Este poderá tambem juntar outros' documen-
tos que attestem suas inabilitações e serviços.

O concurso versará sobre as seguintes
provas :

1 , , de grammatica e lingua nacional e de
arithinetica até á theoria das proporções in-
clusive

2', em fluas partes, de elementos de claro-
nologia, de historia o geographia, geral e cito-
rographia e historia da Bra.zil

3 ta.aibem em duas partos, de tra.ducção
da lingua franceza e da ingleza

4'. de calligraphia e cópia de manuscriptos
antigos e redac;ão de peças ofliciaes ;

5", do noções de direito publico e admini-
strativo.

Archivo Publico Nacional, 2 de março de
1896.-0 director, Joagui)n Pires Machado
Portella.	 (.

Seeretaria da -Brigada

coNecitlt EMA A

Na secretaria da Brigada Policial, rece-
bem-se ata': ao dia 12 ás 12 horas, propostas
para finou:cimento de 75 eavallos para o
serviço do regimento do cavallaria, sob as
seguintes condições: os cavallos devem ser
mansos, sãos, bem doinados, novos, com lrn,48
de altura minima.

Só serão accei tos dos seguintes pellos : tor-
milhos, baios ou gateados,escuros, doradilhos
e alazões.

Os proponentes depositarão a quantia do
500$ para ser admittidos á coneurrencia.

Na secretaria da brigada se darão as expli-
cações neeessarias.

Quartel central. 3 de março de 1806.-
Major Cru: Sobrinho, secretario da bri-
gada.

Itrig-ada Policia/
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÕES

Tendo do construir-se no quartel desta bri-
gada. á rua Evaristo da Veiga n. 2, editicios
nos Bancos do referido quartel de modo a
fechar quadrilatero, um dellos 47 metros por
8 e outro 40, 85 por 8 e cocheiras, o
conselho administrativo receberá, proposta
no dia 10 do corrente, ao meio-dia, sendo na.
secretaria da brigada mostrada a planta dos
edifieios a construir-si e a minuta do con-
tracto a lavrar-se.

Os proponentes depositarão 500$ no cofro
da brigada afim de serem admittidos á am-
ou rrencia

Secretaria da brigada policial, 2 de março
de 1896.-Major Cruz Sob; . inho, 'secretario da.'
brigada.
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Inst Uai( sk 'Nacional do Musica
amatalcutas De 1806

De ordem do Sr. director, faço publico
que, do dia 1 ao dia 15 de março, receber-se-
hão na secretaria deste instituto requeri-
mentos para exames do admissão provisoria
em qualquer dos cursos que compõem o eu-
sino neste estabelecimento.

Outrosira, que continua aberta a inscripção
durante esse mesmo periodo, para o curso
de theoria elementar.

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
29 de fevereiro do 1896. - O secretario
interino, Gastíto Jeolrks.

--
Caixa (1:1 ,luenor1 imação

Por esta repartição se faz publico que,
no dia 3 de março vindouro começará o pra-

. gamento dos juros não reclamados das anon-
ces de 4 ^/o, ouro, convertidas, continuando
às terças, quintas e sabbados.

Rio de Janeiro, 29 do fevereiro de 1896.-
O inspector, H. A. F. Trigo de Loureiro. (.

--
Alfandega do Ria do Janeiro

EDITAL
Por ordam da Sr. chefe da I s secção se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que os volumes abaixo mencionados se achana
inolhealos pela chuva, devendo seus donos ou
conaignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para, providenciar a reapeite.

Vapor inglez Nile:
Armazem n. 11-Marca AV&C: 3 caixas

ns. 915, 918 e 014, avariadas. Manifesto em
tràducção.

A mesma marca: 3 ditas es. 913, 916 e $33,
idem. Idem. •

A mesma marca: 1 dita n. 93(5, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 923 e 937, re-

pregadas . Idem .
Marca AMM: 1 dita n. 579, idem. Idem.
Marca ALF&C-D: 2 ditas ris. 8.305 e8.307,

repregadas e avariadas. Idem.
Marca CF: 2 ditas na. 1.836 e 4.837, ava-

lamina. Idem.
. Marca COO-RJ: 2 ditas na. 3.658 e 3.660,

idem. Idem.
Marca CV: 2 ditas as. 27 e 33, repregadas

e a variadas. Idem.
Marca CFC: 1 dita n. 673, idem, idem.

Idem.
Marca DCC: 1 dita n. 8.921, avariada.

Idem.
-Marca FAM&C: I dita n. 116, idem. Idem.
Marca FOG&C: 1 dita, sem numero, repre-

gada e a.variada. /dem.
Marca RJ-R: 1 dita n. 3.182, avariada.

Idem.
Marca II: 1 dita n. 8.176, ideei. Idem.
Despacho sobre agua-Marca FB&C: 1 dite.

ri. 1.777, repregada e avariada. Idem.
Amuem ri. 11 - Marca SLFC: 9 ditas

na. 1 e 7, idem, idem. Mem.
lettreiro Bragança.: 3 ditas na. 391, 399 e

405, avariadas. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 401, rapregada

e avariada. Mem.
Marca LPC: 3 ditas na. li, 43 e 47, idem,

idem. Idem.
A mesma Marca: I dita ri. 50, idern, idem.

Idem.
• Marca M-G: I dita n. 959, avariada. Idem.

Marca al&G: 2 ditas na. 760 e 927, repre-
gadas e avariadas. Idem.

Marca M-laaC-RO: 1 dita n. 103, idem,
idem. Idem.

Vapor inglez
ArMazem ti. 11-Marca OP&C : 2 caixas

na. 7.498 e 7.500, avariadas. Manifesto em
traducção.

A mesma marca: 2 ditas na. 7.591 e 7.502.
idem. Idem.

Vapor ;allemeão As s une :* e)

Armazem das amostras - Marca GDC,': 1
caixa sen numeeo, repregada. Manifesto em
tra.duceão.

Marca 11-C: I dita n. 128, idem. Idem.
Lettreiro - Schindler & Comp. : 1 pacote

sem numero, avariado. Idem.

Marca ERK : 1 caixa n. I, repregada.
Idem.

Lettreiro-Costa Pereira & Comp.: 2 ditas
na. 2.268 e 2.263, idem. Idem.

Lettreiro-Itoth & Comp.: 2 ditas na. 2.264
e 2.205, idem. Idem.

Lettreiro-Engenio Meeyer & Comp. :
dita sem numero, idem. Mem.

Vapor inglez Holbein.
Armazena n. 14-Marca CR: 1 caixa n.912,

repregada. Manifesto em tradmieção.
Marca EC: 2 barricas na. 184 e 116, que-

bradas. Idem.
Marca CMF: 2 ditas ns. 472 e 411, ideai.

Idem.
Marca SNIAC-SB: I caixa n. 109, repre-

gaila. Idem.
Marca D-J-M: I dita n. 2.401, idem.

Idem.
Marca BG&C-B: 1 dita ri. 528, idem.

Idem.
Vapor inglez Elbe.
Armazena n. 8 - Marca CI'C: 2 caixas

ira. 3.025 e 3.028, avariadas. Manifesto em
traducção.

Armazena da Estiva-Marca JCB: 1 barrica
. 9.976, repregada. Idem.
Armazein n. 8 - Marca PBL: 1 caixa n.

8.711, idem. Idem.
Marca PI: 4 caixas na. 9.887 e 9.990, ava-

riadas. Idem.
A mesma marca: 1 barril ri. 8.992, vasio.

Idem.
Armazem n. 8-Marca R: 1 caixa n. 269,

avariada. Idem.
Marca X: I dita ri. 8.056, idem. Idem.
Lettreiro: 1 dita sem numero, idem. Idem.
Marca CPC: 2 dit is na. 806 e h20, idem.

idem.
Marca C-P-C: 1 dita n. 2.982, idem.

Idem.
Marca J-L-FC: 1 dita n. 913, idem.

Idem.
Mana CVFS-S13 : 1 dita n. 13, idem.

Idem.
Marca EC Phipps-GB: 1 dita sem numero,

repregáda. [dem.
Marca BC-\'-B : 1 dita ri. 3.194. idem.

Idem.
Vapor inglez Elbe.
Armazem n. 8-Marca ALFC-D: 1 caixa

n. 8.341, reprepaada. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Vapmr francez
Armazem n. 14-Mares. AMC: 1 caixa e. 2,

repregada. Manifesto em traduc.ção.
Lettreiro C. Aguilla.r: 2 ditas sem nume-

ro. repregadas e avariadas. Idem.
Marca FF11: 1 dita n. 941, idem, idem.

Idem.
Marca PC: 1 dita n. 125, repregada. Idem.
Armazem da Estiva-Marca S 874 S: 1 bar-

rica n. 2.26m, idem. Idem.
Marca CF I4.497-JDCC: 1 dita n. 2.275,

idem. Idem.
Vapor inglez Elbe,.
Armazena mi. 8-Marca MWC-D: I caixa

n. 8.057, reprma.da.. Manifesto em trade-
cção.

Marca SMC: 1 dita e. 9.867, idem. Idem.
Marca 11O-VB: 2 ditas na. 3.205, 3. 91,

reprcgadas e avariadas. Idem.
Marca CM-S: 1 dita n. 751, idem, idem.

Idem.
Marca FC: 1 dita n. 4.381, idem. Idem.
Marca WIC: 2 ditas ris. 8.919, 8.950,

idem. Idem.
Vapor inglez
Aravam mi. 14-Marca Cççzit: 2 caixas

na. 920, 927, repregadas. Manifesto em tra-
ne40 .
Marca A: 1 dita n. 9.927, avariada.. Ideia.
Vapor inglez 311gd‘denfi.
Arinazem das amostras-Lettreiro: 1 caixa

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
duc:ão.

Marca CM .-ECII: 1 dita sem numero,idem.

Lettreiro: 1 dita sem numero, idem. Idem.

A mesma marca: 1 pacote sem numero,
roto. Idem.

A mesala marca: I dito sem numero,idene.
Idem.

A mesma marca: 1 dito sem nuMero,idem.
Idem.

A mesma marca: 1 caixa Sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca CPC: 1 pacote som numero, roto.
Idem.

Lettreiro: 1 dito seta numero, idem.
Idem.

Marca QD&C: 1 caixa n. 596, repregada.
Idem.

Vapor francez EntrC R103.
Arinazem e. 12-Marca PT: 5 caixas na.
2, 3, 4, 5, avariadas. Manifesto eia tra-

ducção.
Vapor allemão
Armazem n. 10-Marca AT1CS: 2 caixas

ns. 845 o 847, avariadas. Manifesto em tra-
dueção.

Marca CPC: 1 dita n. 2.992, repregada.
Idem.

Marca C-S: 1 dita n. 114, idem. Idem.
Marca ClIC: 1 dita n. 998, avariada..1dem.
Marca ENIO: 1 dita ri. 125, repregada. Idem.
Marca EW: 1 dita n. 2.175, idem. Idem.
Marca ESC-K: 3 ditas na. 108, 5.519 e

5.516, repragadas e avariadas. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 109, avariada.

Idem.
Marca IIB: 1 dita n. 855, repreeada. Idem.
Marca G-M--& -A : I dita n. 41, idem.

Idem.
Lettreiro Papa Leão: 1 dita n. 12, repre-

gada e vasia. Idem.
Marca R&C: 2 ditas ns. 9.654 e 9.654,

vasia. Idem.
Marca Siike: 3 ditrs na. 827, 835 e 828,

reprogadas. blem.
Marca A-55-B-C: 1 dita n. 184, idem.

Idem.
Marca V-II: 2 ditas na. 232 e 253, idem.

Ideia.
Marca L-DM: 1 dita n. 1.874, repregada

o avariada. Idem.
Marca L -FJC: 1 dita n, 1..824/, repregada.

Idem.
Marca M-C-41-C: 1 dita n. 6, idem.

Idem.
Marca L-MC: 1 dita n. 1.81, idem. Idem.
Marca A-45 -C-C: 1 dita e. 31, idem.

Idem.
Vapor inglez Nde:
Armazemn da estiva - Marca X: 1 caixa

n. 8.614, avariada. Manifeste em traducção.
Lettreiro Bragança: 12 barricas, sem nu-

mero, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, sondo 2 de

ris. 373 e 463, e 1 dita, sem numero, repre- •
gradas e avaria • las. Idem.

A mesma marca : 3 ditas na. 331, 365 e
outra, sem numero, idem, ident. Idem.

A mesma marca : 3 ditas na. 361, 378 e
outra, sem numero, idemn, ideia. Idem.

A mesma marca : 3 ditas mas. 372, 375 e
371, idem. idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditas as. 362 o 370,
idem, Mein. Idem.

Vapor allemão Cintra:
Trapiche Federal - Marca W: 1 caixa

n. 306, reprogada. Manifesto em traducção.
Marca DG: 1 dita n. 1.41e, idem. Idem.
Vapor allemão C:ntra.
Trapiche Federal - Marca NV : 2 caixas

es. 1.02? e 1.059, repregadas - Manifesto
traducção.

Marca C: 2 ditas ns. 2.533 e 2.537, idem,
Idem.

Marca M 78 LC: g ditas na. 8.781 e 8.782,
idem. Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 3.775, idem,
idem. Idem.

Marca CGS: 2 barris na. 14.359/60, vasios,
idom. Idem.

Maca all&C: 6 caixas sem numero, repre-
gadas. Idem.

Vap,n" aliena° 01d(z.
Trapiclm Federal-Marca AN&C: 2 caixas

sem numero, com falta-Manifesto em tra-
ducção.

Marca CII&CJ: 2 dama sem numero, que-
brada. Idem.
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A mesma marca: 2 ditas sem numero, com
falta. Idem.

. A mesma marca: 2 ditas sem numero,
idem. Idem.

Marca FS&C—WK: 2 ditas sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditas sem ;número,
quebrada Idem.

Marca CERS: 1 dita sem numero, com
falta. Idem.

Marca CS: 2 ditas sem numero, quebradas.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas sem numero, com
falta. Idem.

A mesma marca: 7 ditas sem numero,
avariadas. Idem.

Marca N&Ce 4 ditas sem numero, com
falta. Idem.

Marca V: 5 dita sem numero, idem. Idem.
• Marca R: 4 ditas sem nurnero,idem. Idem.

Marca CR&CB: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.
. Mar MAP: 4 barris sem numero, idem.

*Idem.
Marco JAC: 4 ditos sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito sem numro, va-

sande. Idem.
Marca RL&C: 2 ditos sem numero, com

falta. Idem.
Marca M: meia pipa sem numero, idem.

Idem.
Vapor allemão Mendoza.
Trapiche Federal — Marca ASB: 1 barril

SOM numero com falta—Manifesto em traduc-
'ção.

Vapor allemão Olinda.

Trapiche Federal—Marca CCA: 3 caixas
sem numero, quebradas—Manifcsto em tra-
ducção.
' Marca S&C: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca TB&CW: 4 ditas n. 468, idem.
Idem.

Vapor allemão Olinda.
Trapiche Federal — Marca C — P — S:

5 caixas sem numero, quebradas. Maniresto
em traducção.

Marca JJRR : 1 dita sem
gadas. Idem.

Lettreiro : 3 ditas sem
gadas. Idem.

Marca AM : 2 barris sem
Idem.
• Marca FG—&C : 1 caixa
gada. Idem.

Marca RI : 1 dita n. 9.992, idem. Idem.
Marca	 1 dita. n. 465, idem.

Ident.
Marca RS&C: 1 dita n. 900, repregada.

Idem.
Marca W: 1 dita n. 976, repregada.

Idem.
Marca NM : 1 dita sem numero, quebrada.

Idem.
Vapor italiano Pará.

Trapiche da Sande — Marca FB : 1 caixa,
n. 18.526, indicio de falta. Manifesto em
traducção.

Marca SPCS : 1 dita n. 26, idem. idem.
A mesma marca: 1 dita n. 7, idem. Idem.

• Marca JEJ: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca ES : 1 dita n. 2, idem. Idem.
A mesma marca : 2 barris sem numero,

com falta. Idem.
Marca NZC: 4 quartolas sem numero, va-

sande. Idem.
Marca AM : 2 ditas .sem numero, idem

Idem.
Marca GO : 2 caixas sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca : 2 ditas sem numero,

idem. Mem.
Lettreiro : 1 dita, n. 9.037, quebrada.

Idem.
Ba.rm portugueza Vasco da Gama.
Trapiche da ordem—Marca MPC: 5 barris,

falta. Manifesto era trad cção
• Marca JPC : 5 barris, idem. Idem.

4. mesma marca : 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro: 3 ditos, idem. Mem.

O mesmo lettreiro: 2 ditos, idem. Idem.
O mesmo lottreiro: 4 ditos, idem. Idem.
O mesmo lettreiro: 1 dito vasio. Idem.
Marca CMC : 5 ditos, falta. Idem.
Lettreiro C. Junior Irmão : 3 ditos, idem.

Idem.
Barca portugueza Vasco da Gama.
Trapiche da Ordem—Marca Freire: 8 bar-

ris, sem numero, com falta.
A mesma marca: 2 ditos, idem, vasios.

Idem.
A mesma marca : 9 ditos, idem, com falta.

Idem.
Marca JM: 1 dito, sem numero, com falta.

Idem..
A mesma marca: 1 dito, idem, idem. Idem.
A mesma marca: I dito, semnumero,idem.

Idem.
Marca S&L: 4 caixas, idem, avariadas.

Idem.
Marca CA&C: 2 ditas, idem, repregadas.

Marca CRC—R: 10 ditas, sem numero, re-
prendas. Mein.

Marca MC&C: 19 ditas, idem, idem. Idem.
Idem.

Lettreiro : 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca JRRF: 1 dita, sem numero, idem.

I.em.
Lettreiro: 15 ditas, idem, idem. Idem.
Marca S: 31 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AIIC&C: 4 ditas, sem numero,idem.

Idem.
Marca JSM : 1 dita, sem numero, idem.

Marca ACC : 11 ditas, idem, idem. ide
Vapor austro-hungria
Trapiche Monteiro—Marca VPC: 4 quintos,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca VPC : 2 ditos, sem numero, vasios.
Idem.

Lettreiro : 3 ditos, sem numero, com falta.
Idem.

O mesmo : 1 dito, idem, vasio. Idem.
O meemo : 2 ditos, sem numero, com

falta. Idem.
O mesmo: 2 ditos, idem, vasios. Idem.
Marca JJG&C: 21 ditos, sem numero, com

falta. Idem.
Vapor inglez Thames.
Trapiche Monteiro—Marca MV : I caixa,

sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducçào.

Marca NM: I barrica, sam numero. que-
brada. Idem.

Vapor inglez Biela.
Trapiche Reis—Marca KVC: 27 saccos, do

falta.
Vapor francez Corrientes:
Trapiche Monteiro—Marca I1M: I tino sem

numero, com falta. Manifesto em tradueção.
Marca C C A: 1 crixa sem numero, ideia.

Idem.
Marca AS—AA&C: 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Marca BB: 3 soccos sem numero, idem.

Idem.
Marca MNIS&C: 1 caixa sem numero, idem.

Idem. •
Marca JAA: 6 quintos sem numero, idem.

Fiem.
Marca SM: 1 decimo sem numero, idem.

Idem.
Marca JPVR: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca ANC: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca JGEC: I dito sem numero, idem.

Idem.
Marca JGS : 4 ditos sem numero, ideia.

Mota.
Marca CM : 2 ditos sem numero, ideia.

!dein.
Marca FA: 1 quinto sem numero, idem.

Idem.
Marca SM&C: I dito sem numero, idem.

Idem.
Marca NIPC: 1 dito sem numero, ideia.

Idem.
Marca AP: 4 ditos sem numero, idem.

Wein.
' Marca. AJAV: 4 ditos sem numero. idem.

numero, repre-

numero, repre-

numero, vasios.

n. 2.109, repre-

Vxpar inglaz Grecian Prince :
Prapiche Da,mião—Marca FS&C: 74 barricas,

molhadas. Madifesto em traducção.
Galera inglã,za Argomene:
Trapiche Freitas—Marca 2 : 490 saccos,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca NS: 305 ditos. ident. Idem.
Vapor inglez Bellarden
Trapiche Dias da Cruz—Marca CFC: 1 bar-

rica sem numero, repregada. Manifesto em
troducção,

Marca IISC: 7 caixas sem numero, quebrar-
das. Idem.

Marca LFOM: 9 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca RPC: 5 barris sem numero, vasando.
Idem.

Marca S—F—C—I: 2 amarrados sem nu-
mero, quebrados. Idem.

Vapor allemão Salermo:
Trapiche Dias da Cruz—Marca F—O—C:

barris, vazios. Manifesto em tradueção.
A mesma marca ; 9 ditos, com faltas.

Idem.
A mesma marca: 33 ditos, vasando. Idem.
Vapor inglez Grecian Prince.
Docas Nacionas—Marca BB : 97 tinas sem

numero, repregadas. Manifesto em tradu-
ção.

A mesma marca : 7 ditas sem numero
avariadas. Idem.

Marca JOB : 2 ditas sem numero, repre-
gadas. Idem.

A mesma marca : 3 ditas avariadas. Mem.
Marca A&C : 2 ditas sem numero, repre-

gadas. Idem.
A mesma marca : 3 ditas sem numero,

avariadas. Idem.
Vapor inglez 3Iusheline.
Trapiche Dias da Cruz—Marca GRT : 1

barril, com falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca : 9 ditos, vazando. Idem.
Alfandega da Capital Federal, 2 de março

do 1896.-0 inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes.

--
Conselho Economico do Ar-

senal do 31ariolta
CONCURRENCIA

Grupos 14 e 15 (ferragens, etc, bombas, etc.)

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 9 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde, para esse fim,
se deve reunir o citado conselho, novas pro-
postas para o fornecimento, no exercido vi-
gente, dos artigos acima mencionados, como
determinou o aviso n. 287, de 8 do mez findo.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico.
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 do setembro de 1890,a saber :

«Art. 176. São deveres do proponente :
§ 1.° Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
data,rá e assignará, para ser apresentada ao
conselho economico.

§ 2.° Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes.

§ 3.° Exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não for firma individual, os do-
cumentos que provem ser negociante matri-
culado, haver pago o imposto de casa com-
mercial, relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas pro-
postas.

§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica,
terão estes e nucas a preferencia sobro os
outros concurrentes eia igualdade de condi-
ções e circurnstancias devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em conside-
ração sant que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras, e que os contractos ceie-
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brados com o arsenal servirão tambem para
o supprimento do Commissariado Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha cia Capital Federal, 1 de março de
1896.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
-capitão do porto, scientifico por este meio
aos Srs. propretarios ou consignatarios das
diversas embarcações que se acham submer-
sas ou encalhadas em diferentes pontos desta
bahia., áquelles a quem esta copitania deixou
de intimar individualmente, pelo motivo de
ignorar seus nomes e moradas, para no preso
de 15 dias a contar desta data fazerem flu-
ctuar suas embarcações,que serão considera-
das em abandono e sujeitas ás disposições do
art. 41 do regulamento n. 457, de 19 de
maio de 1846, caso não seja executado o que
ora se detarmina.

Secretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e estado do Rio de Janeiro, 27 de
fevereiro de 1896.-0 secretario, Augusto F.
Sampaio Leite.

--
Repartição do Ajudante

General
"RELAÇÃO DAS PATENTES DOS OFFICIAES NONO-

RAMOS ABAIXO MENCIONADOS, QUE NESTA
DATA SÃO ENVIADAS A' RECEBEDORIA DA
CAPITAL, VISTO ESTAREM SUJEITAS A PAGA-
MENTO DE EMOLUMENTOS.

Coroneis
Zeferino Gonçalves Campos, Luiz Francisco

Monteiro de Barros, Luiz Carlos Augusto da
Silva, Francisco Alexandre Ferreira Mandes,
Bernardo Teixeira de Carvalho e Antonio
Evaristo da Rocha.

Tenente-coronel
Gaudencio Coser de mano.

Majores
Luiz de Sena Gomes, João Jacob Hoelz,

Jacintho Marfáns do Couto Reis, Henrique
Deslandes e Antonio Augusto Lopes da Costa.

Capitaes
Miguel Penedo de Andrade, José Antonio

da Silva Coutinho e João Gonçalves da Silva.
2° secção, 2 de março de 1896. —Joao Anto-

nio d'Avila, general de brigada reformado.
--

Collegho Militar
Devem comparecer neste collegio quarta-

ffcira, 4 de março proximo, ás 10 horas da
manhã, todos os alumnos que, na fórma do
disposto no art. 64 do regulamento vigente,
se acham nas condições de prestar novo exame
por terem sido reprovados em uma só mete-
ria nos exames prestados em janeiro ultimo.

Devem igualmente comparecer neste esta-
belecimento no dia e hora acima mencionados
todos os candidatos á matricula no corrente
mino, cujos paes, tutores ou correspon-
dentes tem requerimentos neste collegio
para esse din.

Secretaria do Collegio Militar, 27 de feve-
reiro de 1896.— Capitão Alfredo Odoarto da
Silva Moraes, secretario.

Commissulo de fortificações o
defesa do lIttoral do Ltrazil

OBRAS DA FORTALEZA DO IMBUY

De ordem do Sr. tenente-coronel chefe, faço
publico que no dia 6 de março, ao meio-dia,
se receberá no escriptorio da cominissão acima,
em uma das salas do Arsenal de Guerra, pro-
postas para a construcçã.o na dita fortaleza,
de tres barracões de madeira com alicerces de
alvenaria de pedra.

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas em carta fechada, em duas vias,
uma das quaes sellada, e os preços em alga-
rismos e por extenso.

Todos os esclarecimentos exigidos serão
prestados no oscriptorio da commissã.o onde
se acham os desenhos—,Capitão A. de Albu-
querque Sou:o., servindo de secretario.	 (.

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes foihas:
Directoria do Interior, dita da fazenda, dita

da instrucção publica, procuradoria dos foi-
tos, aposentados, Escola Normal, almoxarifa-
do, archivo e bibliotheca..

l a secção de fazenda municipal, 3 de mar-
co de 1898. — O 1° escripturario interino,
Lamentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do District°.
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antonio Corrêa d'Avila
requereu titulo de aforamento do terreno ae-
crescido de accrescido á praia de S. Christo-
vã.o n. 16.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1888, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a essa. pretenção
apresentarem-se nesta repartição,no prazo do
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIRIONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Ma.noei Joaquim de Oliveira
requereu titulo de aforamento do terreno
accrescido de accrescido á rua de Santo
Christo dos Milagres n. 92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquellea
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias;
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de , 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a secçao

De ordem do cidadão Dr. director geral,
saço publico, para conhecimento dos interee-
fados, que no dia 4 de março proximo futuro,
e 1 hora da tarde, nesta secção se receberão
propostas que serão lidas em presença doa
proponentes, para a construcção do calça-
menio a parallelipipedos da rua rua Barão
de Ibituruna..

As propostas. que devem ser entregues
em cartas fechadas, indicarão a residencia do
proponente e o preço do unidades, escripto
por extenso o em algarismos.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 50/, da quantia de 66:354500 em que
está orçado o calçamento, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Os interessados devem procurar, nesta
secção, todos os esclarecimentos de que care-
cerem.

Segunda secção, 25 de fevereiro de 1808.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1° oficial.

SIM-DIRECTORIA DE RENDAS MUNICIPAES

De ordem do Sr. director de fazenda são
chamados polo presente edital a comparece-

,5rem, no prazo de oito (lias, na mesma sub-
ig directoria, os Srs. cobradores João Corrêa

Vasques, Francisco Antonio Teixeira Leite ea Amorico de Azevedo, afim de liquidarem suas
contas, sob as penas da lei.

40 secção da Sub-Directoria de Rendas, em
2 de março de 1896. — O chefe, Alberto Au-
gusto Fernandes.

De ordem da directoria, se faz publico que
de 5 do corrente a 4 de abril proximo futuro,
continúa em vigor, para as mercadorias su-
jeitas á taxa addicional variavel com o cam-
bio, a tabella cuja base vae abaixo indicada :

t



Soberanos 	 27$450
--

cunso oFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes de 1:000$ de 5 0/,,
Apolices Emp. Nacional de 1895,

hom 	
Ditas idem do 1895, port 	
Ditas idem, de 118, do 500:S 	
Ditas idem, de 18 8 de 1:000$ 	

Bancos
Banco da Republica do Brasil,

c,' 50 'Is 	
Dito idem idem, integ 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, integ 	
Dito Nacional Brasileiro 	

Companhias
Comp. Obras Hydraulicas 	
Dita E. de F. Sorocabana

secção c/ 25 o/^ 	
Dita Loteria Nacional 	

97E4000

967$000
9C8$000

2:500$000
2:500$000

68$000
149:500

205$000
207$000
220$,000

2$000

22$000
28$000

is :506S000
2:500000
2:050$00)
1:700$000
1:65r

96
0. G8.000

7 000
1:350$000
1:300000

978$3000
980000
98(40°D

502$500

420$000

925$000

380$000

Marco 1896
,

30.$500
33$500
78$000

355$000

Agencia da Prefeitura
P DISTRICT° DE S. JOSÉ

De ordem do cidadão agente deste districto
faço publico que esta agencia mudou-se da
rua do Cotovello n. 3 Para a da Misericórdia
n. 66.

Agencia da Prefeitura do 1" distrito do São
José, 28 de fevereiro de 1896.-0 escrivão,
Guilherme A. da Silva Porto.	 (.

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMIEItCUL

D. c9nvocação de credores do ncgociance João
Victorino da Silveira e Souza para remni-
rent-se na sala dos despachos deste juizo á
rua da Constituição n. 47, no dia 12 do cor-
rente mes de março d 1 hora da tarde afim
de deliberarem sobre a proposta de cessdo
de bens pelo mesmo requerida, ou determi-
nar-se a sua fullencia.
O Dr. Salvador Antonio Munis Barreto de

Aragão, juiz da ()amara commeecial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal ete.

Faz saber aos que o presente edital de con-
, vecação de credores virem que, em virtude
de distribuição do Dr. presidente desta ca-
ntara commercia.1 roi apresentada a petição
,do teor seguinte : 111m. Exin. Sr. presidente
da camara commercial do Tribunal Civil e
Criminal—João Victorino da Silveira e Souza
negooiante não matriculado, estabelecido á rua
Primeiro de Março n. 89, sobrado outrsora
á rua dos Ourives ri, 109, fundado no
art. 131, do decreto n. 017 de 24 de outubro
de 1890 deseja fazer cessão da totalidade do
seus bens presentes aos seus credores para
que desonerem o supplicante de toda a res-
ponsabilidade; para isso pede a V. Ex. se
sirva designa.rjuiz a quem a presante petição
seja distribuida. O suplicante com o do-
cumento h. 1 mostra ter a sua firma regis-
trada e com o de n. 2 prova não ter lettra
ou outro qualquer titulo protestado, sob n. 3
junta é supplieante o seu balanço, sob n. 4 a
relação indivldualisada do activo e dos ti-
ttitos de sua propriedade, sob n. 5 a relação
nominal de seus credores, sob n. 6 a relação
das dividas cujos devedores podem, pelo lapso
de tempo, allegar prescripçao. Passa o sup-
plicante a expor rapidamente as causas que
o levaram a este extremo. Estabeleceu-se o
supplicante com peque os recursos,contiando,
porem,na sua actividade contava poder reino-
ver as difficuldai'es que esta circumstancia lhe
acarretaria.Trabalhou o suPplicante durante
longos annos, viu, depois de soffrer alguns
prejuizos, o seu negocio prosperar o que o ani-
mou e fez ter fé no futuro; mas sobrovindo-lhe
novos prejuizos e com elles dificuldades com-
merciaes ; vendo-se impossibilitado de poder
satisfazer os seus compromissos, só lhe resta
entregar o que possue aos seus credores. Pelo
que pode deferimento., E. R. M. Rio de Ja-
neiro. 30 de janeiro de l806.—Joio Vietorino
da Silveira e Souza. Estava legalmente sei-
lado. Despacho—Ao Sr. Dr. Salvador Monis.
Rio, 31 de janeiro de 1896. — Pitanga. Sobre
o que proferi o seguinte despacho: D. A.
—Venham conclusos. Rio, 31 de janeiro de
1896.—Salvado r Moais. Distribuição D. a Do-
mingues, em 31 de janeiro de 1896. O dis-
tribuidor interino E. A. Martins. Em cum-
primento ao despacho, foi pelo escrivão au-
toada a petição com despachos e distribuição,
deus documentos, balanço, relações dos bens,
de credores o de devedores, fazendo os au-
tos conclusos, nelles foi proferido o se-
guinte despacho : Tome-se por termo a de-
claração do supplicante de fls. 2 e encerra-
dos os livros e depositados em mão do es-
crivão os credores João Severino de Avellar
Junior, Silvano dos Santos Carneiro e John
A. Tinlay procedam as necesarias averigua-
ções sobre a boa fé do devedor e tomem
posse provisoria, da massa, observando ou tro-
sim, o estatuido no art. 33 do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890, no que for appli-
vel. Feito tudo, voltem á conclusão. —Rio, 4
de fevereiro de 1896. —Salrador Moniz. Em
cumprimento do despacho foi lavrado o com-

•potente termo de decIaSaçfies e de cessão de
bens; e bem assim o termo de apresentação e
encerramento de livros, assignando ambos os
termos o sUpplicante. Teúdo sido intimados
os credores nomeada para syndicos, acceita-
ram o encargo e assigharam o competente
termo de syndicancia e proseguiram na
fôrma da lei. Apresentando a ~Missão de
syndicancia o seu parecer subiram os autos
conclusos sendo proferido o seguihte despa-
cho: Convoquem-se os credores na forma do
art. 38 do decreto n. 917,de 24 de outubro de
1893,para os fins do art .135 do inesSno decreto.
—Rio, 27 de fevereiro de 1396. —Salvador
Munis. Tendo sido publicado o despacho acima
foi passado o presenta edital, em virtude do
qual convocam-se os credores do negociante
João Victorino da Silveira e Souza para re-
unir-se na sala dos despachos deste juizo, á
rua da Constituição n. 4 sio dia 12 do cor-
rente mez de marSo á 1 hora da tarde, afim
de deliberarem sobre a proposta do todos os
Sous bens presentes que o mesmo offerece-
lhes, para -seu pagamento. com exoneração
de toda a sua responsabilidade, ou detormi-
nar-se a sua fallencia. Advertindo-se que os
credores ausentes poderão constituir procura-
dor por telegramma, cuja minuta authenti-
cada, deverá ser apresentada ao expedidor,
que na transniissão msncionará, essa circum-
stancia. E' licito a uni só individuo ser pro-
curador do diversos credores.- A procuração
pôde ser por instrumento particular sendo a
firma reconhecida por tabellião ou pelo escri-
vão do feito, ou por dous credores comnierci-
antes conhecidos polo balanço. QuaesqueS que
sejam á termos do telegranuna ou da procu-
ração entende-se que o procurador fica habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, si tiver sido feita menção da firma
do supplicante. E para constar se passou o
presente edital e mais tres de igual teor,
que serão publicados por tres vezes no Diario
official e em outra folha de maior circulação
nesta capital, e afixados na forma da lei vi-
gente, do cuja affixação o porteiro dos audi-
torios lavrará a conipetente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 2 de março
de 1893. E eu, Antonio Lopes Domingues
escrivão, o subscrevi.— Salvador A. Muni;
Barreto de Aragão.

PARTE COMMERCIAL
Camara sylidical dos corre-

tores tio ru gidos publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA mETALLicA

Pras as 90 d/v
Sobre Lotidres 	 8 7/8 8 23/32

Paria 	 1.082 1.108
s	 Hamburgo 	 1.339 1.369
•	 Mia 	 1.046
•	 Portugal 	 492
s	 Nova York. — 5.752

Dita Rrazileira Torrens. . 	
Dita Melhosamentos no Brasil 	
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita Cervejaria 'Sovaria 	

Obrigações

Obrigações da E. de Ferro Leo-
poldina, de 1 0/0 	

	
12$500

Lettras

Lettras do Banco Credito Real de
S. Paulo 	 	 74000
Rio de Janeire, 2 de março de 1896.—Jocso

Jacome de Campos, syndico interino.
--

Ulti»i z cotação dos fundos publ(cos

Apolices do empresem° nacional
de 1868 	

bita miudas idem de 1868 	
Ditas idem idem 1879 	
Ditas idem de 1889 (port.) 	
Ditas ideia de 1889 (nom.) 	
Ditas idem de 1895 (014.) 	
Ditas idem de 1895 (nom.) 	
Ditas colvert. de 1:000$, de 40/0
Ditas idem, imitidas, de 4 V 	
Ditas igeraes, do 1:000$, de 5 V 	
Ditas idem, miudae, de 5 0/ 	
Ditas do estado de Minas Oeraes
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro dá 50(4. 	
Ditas do estado dó Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Ditas do estado db Espiri to Saltito,

de 6 "Á 	
Obrigações do estado do EspiritO

Santo, de 500 fr., de 5 . 	
Rio, 2 de março Ia 1896.— lodo Jacome

de Campos, syndico interino.
--

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu

hoje de seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma

Londres, 2 de março de 1896, ás 12 lis, 10
p. ,m.

Apolices externasi de 1879 .... 88 V,
Ditas idem de 1888 	 	 76 ^/o
DitaS idem de 1889 	  71 °A,

Cambio

Mantivemos a taxa de 8 7/8

SOCIEDADES ANONYMAS
Urra ta

No Diário Official n. 58, de 1 de marco
corrente, á pag. 1.032, 1 a columna, onde
se lo : Companhia Brasileira de Seguros 4x A
Previdente » deve ler-se: s A Providente ».

ANNIINCIOS
nane° Il .Vpothecario do

ASsEM1tLÉA GERAL ExTRAORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas a reuni-

rem-se no dia 14 do corrente, a 1 hora da
tarde, no edificio do banco, é. rua Primeiro
de Março n. 27 A, em assembléa geral ex-
traordinaria, que terá por fim tomar conhe-
cimento de uma exposição da directoria so-
bre a interpretação do § 4 0, do art. ,  dos
estatutos e deliberar a respeito; ber como,
si for necessario, reformar os estatutos na-
quelle ou em qualquer outro ponto.

Sendo necessa,ria a representação de 2/3
do capital e urgente a mataria, a directoria
solicita o comparecimento dos SrS accionis-
tas, para que a assemblea tenha legar na 1"

CO nvocaçao.
De accordo com os estatutos, ficam suspen-

sos as transferencias de acções. do dia 4 do
corrente em deante, até á reatisaSão da meS-
ma assembléa.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1896.— lodo
Paiva Anjos Espose!, director secretario.

Rio de Jáneiro—Impronsa Nacional-1896.
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